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INTRODU<;:ÁO 

Este estudo se insere no Projeto de Pesquisa Desenvolvimento: 
denominado Silvánia, cuja f inalidade é desenvolver metodologia 
para rnelhorar a ado9ao de inova96es técnicas pelos pequenos e 
rnédios produtores do municipio de Silvania (GO). 

O projeto definido por pesquisadores da EMBRAPA/CPAC, do CIRAD­
SAR (Fran9a) , da EMATER-GO e da EMGOPA, preve a realiza9ao de 
várias etapas sucessivas ligadas ao diagnóstico da situa9ao, a 
coleta de referencias locais e a valida9ao e transferencia de 
tecnología (Gastal e al, 1992). O estudo de tipologia participa 
deste conjunto, prirneirarnente, completando o diagnóstico dos 
sistemas de produ9ao, e de outra parte, constituido urna base para 
a realiza9ao das fases seguintes. Trata-se entao de urn estudo 
estruturante dentro de urn conjunto metodológico bern definido. 

Assirn, a tipologia servirá de base a defini9ao de urna rede de 
fazendas de referencia para coletar inforrna96es detalhadas a 
respei to das unidades de produ9ao. A partir desta rede serao 
estudadas as modalidades de funcionamento e os resultados 
técnicos e económicos das explora96es. Ern seguida, as referencias 
terao que permitir orientar a96es de interferencia a nivel das 
fazendas e das organiza96es de produtores. 

Nesta perspectiva, este estudo baseado nos dados dos 
questionár ios tern do is objetivos: pr imeirarnente, definir os 
carateres do ou dos sistemas de produ9ao existentes¡ e tarnbérn 
_realizar urna reparti9ao do conjunto das unidades de produ9ao af irn 
de determinar subconjuntos homogéneos. 

Definir os carateres gerais dos sistemas de produ9ao significa, 
indicar os parámetros estruturais (disponibilidade dos fatores) 
das unidades de produ9ao e determinar as linhas diretrizes das 
lógicas do funcionarnento das explora96es. Ern um enfoque sócio­
económico, isto significa tarnbérn escolher urn marco teórico que 
permita entender a racionalidade dos produtores na continuidade 
do projeto. 

A defini9ao dos grupos de explora96es utiliza basicamente 
critérios estruturais. Isto se fundamenta sobre a idéia 
geralmente admitida, de que as escolhas das técnicas utilizadas 
pelos produtores e os modos de sua operacionaliza9ao dependern 
estri tamente da disponibilidade dos fatores de produ9ao. Os dados 
sao processados com métodos estatisticos multi-variáveis, 
constituindo a terceira parte deste trabalho. 

Ern seguida os aspectos técnicos relacionados com os sistemas de 
cultivo sao tratados. Primeirarnente, observa-se a importancia de 
cada cultivo no sistema de produ9ao. Depois, propoe-se urna 
tipología dos itinerários técnicos dos cultivos principais: milho 
e arroz sequeiro, cruzando-a com a tipología estrutural. 
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A última parte trata das organiza96es de produtores e 
especif icamente das associa96es que servirarn de base a amostra 
para realizar a tipologia. Os resultados para cada urna destas 
organiza96es sao apresentados e discutidos. 
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T abe la 1 : Re lacio das ccari i dades e l"Úleros de <µ!S ti onár i os apl i cados m 1989 

IO!ES DAS IÚIERO DE EXPLCJlAl;ÓES 
CXX.IDADES CU:'.:TIOKADAS 

QlJ I LC»o!BO 21 

RIO VERMELHO 14 

OLARIA 26 

BC»o! JARDIM 30 

VARIADO 14 

JOAO DE DEUS 18 
(! NCRA) 

TOTAL 123 

Tabela 2: Relacio des associac0es e l"Úleros de <µ!Stionários aplicados m 1992 

IO!ES DAS ASSOCIAl;ÓES IÚIERO DE SÓCIOS 
QUESTIOKADOS 

JOAO-DE-DEUS CINCRA) 16 

JOAO-DE-DEUS 38 
(CABECEIRA) 

BARRINHA 18 

BC»o! JARDIM 11 

LAJES 38 

twlEIRA 22 

SANTA RITA 25 

QUILOMBO 14 

MOCAMBO 13 

GAMELEIRA 16 

VARIADO 13 

LIME 1 RA (parte de 11 
Olaria) 

AGUA BRANCA 26 

ENTORNO 29 

TOTAL 290 



l. 2. os métodos 

A linha geral de raciocinio é do tipo hipotético-dedutiva, ou 
seja, as conclusoes posteriores resultam de um processo 
interativo no qual numerosas hipóteses sao formuladas para logo 
serem confirmadas ou nao pelas observa9oes e a análise dos dados. 

l.2.1. Primeiras hipóteses e escolha das variáveis 

A escolha dos critérios, essencialmente estruturais, levados em 
conta para delimitar os grupos de explora96es os mais homogéneos 
possiveis, resulta do conhecimento empirico da agropecuária do 
municipio de Silvánia. As variaveis referentes as culturas por 
nao ser discriminentes nao foram incluidas na análisis. 

A pequena produ9ao agropecuár ia do municipio é típicamente 
familiar, portante, as primeiras variáveis selecionadas descrevem 
a célula familiar: idade do produtor (IDADE), número de Unidades 
de Trabalho Homero (UTH) familiares (MFAMI), e número de 
Dependentes da propriedade (DEPEN) . 

As variáveis: tipo de mao-de-obra contratada (MASAL) e venda de 
for9a de trabalho (VMO) permitem entender como sao resolvidos 
os desequilibrios de mao-de-obra da explora9ao. As práticas de 
troca de dia, de contrata9ao de mao-de-obra temporária ou 
permanente sao muito comuns em Silvánia e podem mostrar 
diferen9as de recursos financeiros entre as fazendas. 

A partir do conhecimento da estratégia de acumula9ao do capital 
nas pequenas unidades de produc;:ao, baseada sobre a venda de 
anima is e a compra de terra, descrita por DONNARS e 
PEYRACHE,1991, escolheu-se a área total (ATOT) e o número de 
unidades animais para levar em conta este fenómeno. o nivel de 
mecanizac;:ao (MAQUI) reflete também o nivel de capitalizac;:ao assim 
corno o potencial de produtividade do trabalho da explora9ao. A 
utilizac;:ao da superficie disponivel é caraterizada pela área de 
culturas (ALAV) e de pastos formados (PFORM). 

A presenc;:a de um triturador na fazenda possibilita urna melhor 
alimentac;:ao do gado e explica o momento em que a fun9ao de 
poupanc;:a do gado é progressivamente substituida pela fun9ao de 
produ9ao. Mede-se esta mudanc;:a do papel do rebanho pela 
quantidade de leite vendida (PLEIT) e pelo número de ordenhas 
(ORDEN) . 

A transforma9ao de produtos agropecuários representada pela 
produc;:ao de queijo (QUEIJ) e a existéncia de equipamentos de 
transforma9ao excluindo o triturador (OEQUI), podem ter urna 
func;:ao de valorizac;:ao da mao-de-obra familiar. A posse de um 
veiculo {TPORT) revela um certo nivel de capital, possibilita a 
comercializac;:ao dos produtos diretamente no mercado local e o 
desenvolvimento de atividades de presta9ao de servi90. 

Alérn disto, e com o objetivo de levar em conta outras 
alternativas de renda, a presenc;:a de um salário nao agricola (SF) 
e a prestac;:ao de servic;:o (PS) foram introduzidas. 
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1.2.2. Tratamento do levantamento nas comunidades 

Dos 123 questionários aplicados em 1989 foram tratados 72% com 
os métodos de análise estatistica multivariável. Os questionários 
descartados correspondem aos incompletos, e as fazendas cuj o 
proprietário reside fora. Corn efeito, estas últimas nao respondem 
a mesma lógica de funcionamento que as outras unidades de 
produc;:ao levadas em con~a por duas razoes: 

Nao existe a rela9áo entre a máo-de-obra disponivel e a 
cornposic;:ao da familia. 

Há uma separa9ao mais ou menos profunda entre os recursos 
económicos da familia e a renda da explora9áo. 

Estas fazendas foram tratadas de maneira independente. 

Urna primeira análise dos critérios estatisticos simples (média, 
desvío padrao, etc.) e dos histogramas de distribui9ao para cada 
variável permitiu apreciar a variabilidade da amostra estudada 
e averiguar a coerencia das respostas obtidas nos questionários. 
Durante esta fase foi também realizada a recodif ica9ao das 
variáveis para a Análise Fatorial de Correspondencia (AFC) 
(Tab.3). 

A Análise Fatorial de Correspondencia. 

Esta ferramenta estatistica permite representar uma popula9áo 
de maneira sintética por número restrito de fatores e evidenciar 
as correla96es existentes entre as várias modalidades. 

O tratamento da informa9ao dá os seguintes resultados: 

O prirneiro eixo definido representa 13.8% da variancia total 
entretanto, esta percentagem cai a 7.6% (eixo 2) para diminuir 
depois de maneira mais suave a 6.6% (eixo 3) e a 5.4% (eixo 4). 

A tabela 4 mostra que as variáveis estruturais sao os 
principais componentes do eixo 1, apenas duas modalidades de 
funcionamento (MASAL 1 e VMO 2) contribuirarn na sua f orma9áo. 
Assirn, este eixo classif ica as explorac;:oes numa ordem decrescente 
do nivel de capitaliza9ao . 

61% das modalidades e 75% das variáveis que forrnararn o eixo 2 
tarnbérn estao presentes no eixo l. Isto significa que o segundo 
eixo contém pouca informa9áo nova (nQ de dependente e queijo). 
Assirn, apenas o eixo 1 foi levado em considera9áo. 

No eixo 3 aparecern modalidades de estrutura de mao-de-obra das 
explora96es. Encentra-se também algumas variáveis já presentes 
no eixo l. o terceiro eixo ordena as explora96es em fun9ao da 
idade do produtor (IDADE), sua disponibilidade de mao-de-obra 
familiar (MFAMI, DEPEN) e, em func;:ao das trocas de fo re;: a de 
trabalho entre explorac;:oes (VMO, MASAL). 

o eixo 4 repete as variáveis já representadas pelos outros 
eixos, entao nao foi considerado. 
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Tabela 3 - AFC-DESCRlr;:ÁO DAS ..:DALIDAD 

LISlA DAS VARIÁVEIS 11ª TITULO llo - Ill>IVÍDU'.lS DEFillil;ÁO 

3 . IOAOE S CLASSES , 101 21 23<= idade <=36 
2 102 20 36< idade <=42 
3 103 20 42< idade <=SO 
4 104 20 SO< idade <=62 
s IOS 16 62< idade <=82 

4 . MFAMI 4 CLASSES 1 MF1 33 .5<=MFAM1<=1.5 
2 JllF2 23 1 .5< JllFAJlll<=2.4 
3 JllF3 24 2.4< JllFAMl<=3.S 
4 MF4 17 3.5< JllFAMl<=8 

S.DEPEN 5 CLASSES , DE1 24 1<=DEPEM<=3 
2 DE2 14 OEPEM =4 
3 DE3 22 DEPEM =S 
4 DE4 20 DEPEN =6 
s DES 17 6< DEPEN<=9 

6.JllASAL S CLASSES 1 MA1 s Permanente e outro 
2 JllA2 20 Jll.O T~rária 
3 MA3 21 T~ e troce días 
4 JllA4 36 Troca de dias 
s JllAS 1S !ol.0 familiar 

7.MOUI 3 CLASSES 1 "'ºº S7 Manual 
2 M01 36 Trat. animal 
3 M02 4 T rator 

9.TRITU 2 CLASSES 1 TRO 6S sem triturador 
2 TR1 32 com triturador 

10.0EOUI 2 CLASSES 1 DEO 64 sem transforma. 
2 OE1 33 com transforma. 

11.TPORT 3 CLASSES 1 TPO 47 sem transprote 
2 TP1 32 Carr~a 

3 TP2 18 Carro ou camionete 

12. UA 6 CLASSES 1 UA1 14 UA = O 
2 UA2 17 O< UA <= 7 
3 UA3 15 7< UA <= 12 
4 UA4 19 12< UA <= 20 
s UAS 18 20< UA <= 38 
6 UA6 14 38< UA <=129.75 

13. ALAV S CLASSES 1 AL 1 6 ALAV = O 
2 AL2 23 O< ALAV <= 2.42 
3 AL3 23 2.42< ALAV <= 4.8 
4 AL4 22 4.8< ALAV <= 7.2 
s ALS 23 7.2< ALAV <=9S.S9 

14.PFORM 4 CLASSES 1 PF1 3S PFORM = O 
2 PF2 24 O< PFORM<= 9 
3 PF3 25 9< PFORM<= 29.04 
4 PF4 13 29.04< PFORM<= 100 

1S. ATOT 5 CLASSES 1 AT1 19 1<= ATOT<= 10 
2 AT2 23 10< ATOT<= 20 
3 AT3 19 20< ATOT<= 40 
4 AT4 18 40< ATOT<= 80 
s AT5 18 80< ATOT<=300.8 

16.0RDEN 3 CLASSES 1 ORO 22 nao ordenha 
2 OR1 72 l.1118 ordenha 
3 OR2 3 duas ordenhas 

17.PLEIT S CLASSES 1 PL1 22 sem produ~iio 
2 PL2 20 consl.lllO 
3 PL3 26 1< PLEIT<= 10000 
4 PL4 19 10000< PLEIT<=20000 
5 PLS 10 20000< PLEIT<=64800 

18.0UEIJ 2 CLASSES 1 cuo 70 sem venda de queijo 
2 QU1 27 venda de queijo 

19. VMO 2 CLASSES 1 VM1 58 sem venda de M.O. 
2 VM2 39 venda de mao obra 

20 . PS 2 CLASSES 1 PS1 90 nao presta serv. 
2 PS2 7 Presta. Servi~o 

21. SF 2 CLASSES 1 SFO 66 sem renda niio agríe 
2 SF1 31 Renda niio agrícola 



Tabela 4: - AFC - c:atT R 1 BlJC;G: S EM PORCEllT AGEM DAS 
llU>ALIDADES ltA CDISTRUf;ÁO DOS EIXOS 

modal i dades eixo eixo 2 eixo 3 eixo 4 

idade , + 2 .18 + 3.16 
idade 3 5.67 + 2.06 
idade 4 3.08 
idade 5 + 2.38 
llf•i , + 5.10 + 4.31 
llf•i 3 2.04 
llf•i 4 - 6.87 + 4.62 
depen , + 2.99 + 4 .19 
depen 3 + 1.90 
depen 4 - 6.08 
depen 5 4.69 5.70 
mtsal , 4.53 - 5.36 + 2.43 
mssal 4 1. 74 
ECJ.Ji , + 2. 72 + 2.03 
ECJ.Ji 2 3.76 
ECJ.Ji 3 3.16 - 4.51 
tri tu , + 3. 76 
tri tu 2 - 5.53 
~i 2 + 2. 11 
tport , + 3.87 + 2 . 20 
tport 2 - 6.42 
tport 3 5.21 
ua 1 + 3.50 5.35 + 10. 11 
ua 3 - 3.62 
ua 4 + 5.13 
ua 5 - 1.95 + 1 .94 3.96 + 2.80 
ua 6 - 5.08 3.37 + 3.32 
alav + 3.90 
alav 3 - 3.36 
alav 5 - 4.68 
pfor11 1 + 3.66 2.21 + 1.85 
pfor11 2 - 7.n 
pfor11 3 + 7.72 
pfor11 4 - 4.63 - 4.00 
atot 1 + 3.39 - 4.02 + 3.14 
atot 2 + 2.01 - 3.28 
atot 3 + 2.65 
atot 5 - 5. 13 - 2.95 
pleit , + 4.13 - 4.22 + 5.96 
pleit 2 11.60 
pleit 3 
pleit 5 - 5.58 + 7.03 + 3.06 
vw:J , - 3.03 + 3 .04 
vw:J 2 + 2 . 84 5 . 68 
sf 1 - 2. 18 
sf 2 + 4 . 74 
~ij 2 

+ 3 . 26 

Aparee= apenas as contribuii;:éies superiores a 1. 7%. Este nivel corresoonde a contribuii;:ao media das 
60 moda l idades ativas (100/60),e é considerado sendo o limite inferior de significa;ao de Lill8 

contribuii;:ao . o sinal positivo ou negativo nao é ligado a contribuii;:ao mas permite definir a 
orientai;:a= dos eixos e localizar as modalidades. 



Assirn, o plano fatorial constituido pelos eixos 1 e 3 (Fig 1) 
oferece a rnais pertinente representa9áo da popula9áo. Ele 
concentra mais de 20% da inforrna9áo total. O eixo 1, horizontal, 
classif ica as explora9oes nurna ordern crescente da esquerda para 
a direita ern fun9áo da superficie, do nivel de produ9áo leiteira 
e do equiparnento. o eixo 3, vertical, ordena as unidades de 
produ9áo em fun9áo da disponibilidade de rnáo-de-obra familiar. 
Os valores menores aparecern na parte superior do gráfico e 
aurnentarn progressivarnente até os maiores na parte inferior. 

Neste gráfico, a disposi9áo das modalidades informa ao 
observador a respei to das correla9c5es positivas ou negativas 
existentes entre elas. A proximidade entre duas modalidades pode 
significar urna correlac;:áo positiva, ao contrár io duas modalidades 
opostas em rela9áo a urn ou dois eixos, revelam urna correlac;:áo 
negativa ou pelo menos um comportamento aposto. 

A Classif ica9ao Ascendente Hierárquica (CAR). 

A CAH permite definir grupos de individuos segundo urn critério 
de rninirniza9ao da distáncia entre individuos. No entanto, este 
método de tratarnento dos dados, ern razao do critério de agrega9ao 
e do modo de cálculo2 , nao possibili ta a dif erencia9áo dos 
cornportarnentos individuais dentro das classes (DIDAY E AL,1982). 
O estudo das proje9c5es dos individuos sobre os planos fatoriais 
da AFC (Fig.1) é que permite ter uma idéia destes comportamentos. 

Desta forma, a defini9áo das classes de individuos necessita 
uma análise conjunta dos resultados da CAH e da AFC. 

A análise dos indices de nivel da hierarquia, medindo a 
homogeneidade dos grupos, permite distinguir urna divisao 
pertinente ern 9 classes. Esta última corresponde ao agrupamento 
rninirno antes da apari9áo de um salto significativo de 32% do 
indice. Estas classes acurnulam 80% da informa9ao total. 

Esta divisao coincide claramente corn os resultados da AFC. A 
descri9ao detalhada dos tipos de fazenda é apresentada na parte 
III deste trabalho. 

1.2.3. Tratamento do levantamento nas associa96es. 

o objetivo deste segundo tratarnento é duplo: reforc;:ar os 
resultados obtidos, a partir de uma amostra rnaior e evidenciar 
as eventuais modificac;:oes de composic;:ao entre as associac;:oes e 
as comunidades. 

Entretanto, na amostra "comunidade", o individuo estatistico é 
urna explora9ao, o questionário correspondente é referenciado pelo 
chefe de explorac;:ao. Na amostra 11 associac;:ao 11

, o individuo 
estatistico é constituido da parte do capital de explorac;:ao que 

2 A distáncia entre liT1 indivfduo e liT1 grupo de indivfduos corresponde a distancie entre este 
indivfduo e o centro de grevidade do grupo . 
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possui urn sócio, e tarnbérn das práticas agronómicas e zootécnicas 
do mesmo. Os dois tipos de informa9áo se confundem quando o sócio 
é chefe de explora9áo; eles podem ser diferentes se o sócio é 
parente do chef e de explora9áo. Entáo, ref orc;:ar a tipología 
implica trabalhar corn o mesmo individuo estatistico, assirn é 
preciso selecionar as unidades de produc;:ao. Desta forma 66 
questionários forarn descartados da análise. Trata-se de 
questionários redundantes, incompletos, ou de questionários nos 
qua is f icou dificil distinguir o capital do próprio sócio da 
parte do chefe de explora9áo. 

Tarnbérn, seguindo o principio adotado no tratarnento das 
comunidades, 25 questionários sairarn da análise. Os últimos sao 
fazendas cujo o dono reside fora, ou sócios com urna atividade nao 
agricola. Desta rnaneira o tratarnento foi feito com 199 
individuos. 

Os resulta dos da AFC do levantamento 11 associac;:ao" sao coerentes 
corn os das comunidades. No entanto, o efeito da idade se observa 
de rnaneira menos clara. A populac;:ao das associa96es é globalmente 
rnais jovern que a das comunidades (Fig.2). Esta colocac;:ao revela, 
de urna certa forma, que os produtores de idade avan9ada sao pouco 
interessados ern associar-se. 

Neste sentido a amostra 11 comunidade 11 é mais representa ti va, 
pois ela engloba todas as idades possiveis. Pela mesma razáo, a 
CAH diferenciou grupos cujas caracteristicas sao sernelhantes as 
anteriores, mas serna mesma clareza. Ela identificou também dois 
grupos novas: os ernpregados de fazenda corn urna produ9ao própria 
e os "duplos ati vos 11

, que tern urna renda extra explora9áo ern 
caráter permanente. 

Classificacao definitiva das fazendas dos sócios. 

Urna primeira classifica9áo resulta da CAH. Ela foi lego 
comparada corn a tipifica9ao obtida a partir dos questionários 
"cornunidade". A classifica9ao definitiva é o resultado desta 
confronta9ao3 usando os elementos seguintes: 

Em um prirneiro momento, os questionários 11 associa9áo 11 foram 
projetados sobre o plano fatorial dos eixos 1 e 3 definidos 
a partir do levantarnento 11 comunidade". Verificou-se que os 
nove grupos definidos pela CAH anterior coincidem com os 
identificados nas comunidades. Assim, obteve-se urna prirneira 
confirma9áo da coeréncia e da estabilidade dos grupos. 

Em urn segundo momento, todas as fazenda·s f oram classif icadas 
a partir de critérios definidos pela tipifica9áo a nivel 
comunitário (tab.5). o cruzamento desta classifica9áo comos 
grupos definidos pela CAH dos dados 11 associa9áo 11 rnostrou urna 
grande sernelhan9a. 

3 Afim de si~lificar, a tipología será descrita com os critérios elaborados a partir dos 
questionários "c01n..Jnidades", menos os noves grupos evidenciados no tratamento das associac;oes. 
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Tabela 5: Crit~rios de classifi~ das explora~óes 

grupos la lb le !la ! lb lle I I la IV V 
variéveis 

ID.A.DE (anos) <42->58 38-62 38-62 <42- 38-62 37-62 
>58 

HFAMI (UTH) <3.5 1. 5-6 3-10 0-3 2-5 1-3 0-3.5 1-3.5 

DEPEN ( N R) 1-9 4-10 4-10 2-8 3-10 2-8 1-6 3-10 

MASAL (tipo) 5-8 5-8 5-8 5-8 5-8 5-8 5-8 5-8 1-6 

MAQUI (tipo) 0-1 0-1 0-1 0-1 

UA (Nt) <4 1-15 9-45 <20 6-30 11-40 10-85 15-60 >28 

ALAV Cha) <10 1-20 2-20 10 >1 

PFORM (ha) <2 <20 0-30 10-55 30 >1 >4 

ATOT Cha) <15 7-30 >20 7-41 10-70 20 -85 12-73 >38 >58 

PLEIT 0-1 0-1 1- <1000 2- 4000 - 2000- >8000 >13000 
(litros/ano) 20000 o 10000 21000 26000 

1.2.4. Estudo do sistema de cultivo 

O objetivo des ta parte é identificar os di versos cultivos 
existentes, assirn corno os pr incipais i tinerár ios técnicos e 
evidenciar as rela96es eventuais entre os modos de explora9ao e 
a tipología estrutural. 

A análise das distribui96es estatisticas dos cultivos perrnitiu 
conhecer as distribui96es das diversas produ96es corn respeito as 
superficies exploradas e resultados de produ9ao. 

Para as produ96es corn dados suficientes, 
tratamento especifico por cultivo que se 
classifica9ao dos questionários a partir 
ordenamento encaixados cujo resultato é 
principais tipos de itinerários técnicos. 

realizou-se 
baseia sobre 

de critérios 
a def ini9ao 

um 
a 

de 
dos 

Os últimos, logo depois, sao cruzados coro as classes da 
tipología estrutural. 
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PARTE II. A LÓGICA DE DIFERENCIA9AO DAS EXPLORA9ÓES 

2.1. A interpreta9áo dos questionários e a determina9áo das 
caraterísticas gerais das explora9oes. 

A interpreta9ao da AFC e da CAH permite a formula9ao de dois 
tipos de resultados. O primeiro, baseado no comportarnento 
comparativo das variáveis introduzidas na análise, visando as 
caracteristicas gerais do sistema de prodw;:ao (parte II). o 
segundo, formulado a partir da repartic;ao das fa zendas nos planos 
fatoriais e dos resultados da AFC, visando a delirnitac;ao de 
grupos de produtores segundo um critério de homogeneidade das 
variáveis descritivas (parte III). 

2.1.1. os componentes essenciais da célula familiar: idade do 
produtor, capacidade de produc¡:áo e necessidades de 
consumo. 

Em primeira análise, as formas do sistema de produ9áo estudado 
parecem auito dependentes da idade do produtor e da 
disponibilidade de mao-de-obra familiar. Destaca-se uma oposic;ao 
bastante clara entre as explorac;oes cuja produtor tem plena idade 
(40 a 50 anos) e aquelas onde o produtor é muito jovem (idade 
inferior a 42 anos) ou, ao contrário é idoso (idade superior a 
62 anos) . Urna observac;ao mais aprofundada, levando ern 
considera9ao o número de pessoas da familia' dependendo da 
explora9ao, explica este comportamento. Na verdade, a relac¡:áo 
entre o número de dependentes {C) e o dos ativos (W) é que 
diferenc ia as explorac¡:oes. Tres situac;oes se evidenciam (Fig.3). 

as familias jovens constituidas de um casal e de filhos de 
pouca idade; o chefe da explorac;ao tem entre 20 e 40 anos. 
As crianc;as frequentam a escala e participam muito pouco dos 
trabalhos da explorac;ao. A relac;ao (C/W) entre o número de 
dependentes e dos ativos familiares é muito pequena na ordem 
de 0,4. Esta relac;ao desfavorável tem com certeza, alérn de 
urna conseqüencia evidente sobre a estrutura de produc;ao das 
unidades familiares, um impacto sobre o orc;amento fixo da 
familia (escolaridade, saúde). No entanto, este último 
fenómeno nao foi considerado no ámbito do estudo. 

nas familias cujo chefe tem entre 40 e 60 anos, os fihos tem 
ern geral mais de 14 anos e sao numerosos para participarem 
em tempo integral, ou parcial, dos trabalhos da explorac;ao. 
A relac;ao (C/W) entre dependentes e ativos familiares é mais 
elevada, e se situa entre 0,6 e l. 
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os casais idosos tero filhos já adultos que deixarn a 
explora9ao paternal para corne9ar sua própria explora9ao ou 
para assurnir ernpregos nao agricolas. A partida dos filhos, 
sornado a diminui9áo da capacidade de trabalho do casal pela 
idade, restabelece urna rela9áo entre dependentes e ativos 
familiares similar ao dos jovens casais. 

2.1.2. A lógica do ciclo de evolu9ao da explora9ao 

A partir desta dinamica que parece geral, o acompanhamento das 
fazendas de referencia permite ir mais adiante. Certos produtores 
dáo um dote aos filhos quando estes deixarn a explora9ao paternal, 
ern anima is, ern terras ou ern anirnais e em terras ao mesmo 
ternpo.Assirn, a partida dos filhos corresponde nao semente a urna 
perda de mao-de-obra, mas tarnbérn a urna descapi taliza9ao da 
explora9ao. 

Ao mesmo tempo, os filhos herdam urna pequena parcela de terra 
e/ou de urn rebanho que parecern ern geral insuficientes para prever 
as necessidades de urna célula f arniliar na qual a rela9ao entre 
consumidores e ati vos é desfavorável. Estes noves produtores 
devern portante tentar adaptar seu sistema de produ9ao aos 
imperativos familiares, sobretudo a nivel de estrutura de renda, 
e portante, de produ9ao, assirn como aos das modalidades de 
utiliza9ao da for9a de trabalho. Neste último ponto, o produtor 
se confronta coro uma escolha dificil, já que deve ao mesmo tempo 
procurar ajuda de mao-de-obra externa para compensar a pouca 
disponibilidade e valorizar sua própria for9a de trabalho para 
rnelhorar a renda da unidade familiar. A mais longo prazo, o 
produtor deve acumular para dotar seus f ilhos em terra e em 
anirnais através da heran9a, rnais tarnbérn para dispor de recursos 
suficientes quando os f ilhos se forero. 

Assim, ao "ciclo de vida da família", descrito anteriormente, 
parece corresponder uro "ciclo de vida da explorac¡:ao". 

Antes de aprofundar a análise dos dados do estudo e das 
observa96es acumuladas a nivel da rede de fazendas de referencia, 
é preciso fazer uma coloca9ao. Identifica-se imediatamente, que 
o fato de considerar várias explora96es conduzidas por produtores 
de idades diferentes como representando as formas de evolu9áo de 
uma mesma e única explora9ao é uma hipótese de trabalho, 
formulada a partir do exame dos dados do estudo. Esta hipótese 
foi confirmada pelo estudo de entrevistas qualitativas e pelo 
conhecirnento preciso das fazendas de referencias. 

As di versas etapas seguidas por urna j ovem f arnilia ao se 
instalar nurna parcela de terra parecem ser as seguintes (Fig.4): 
desenvolvimento da agricultura, compra dos primeiros bovinos, 
aquisi9ao de urna certa independencia em capacidade de trabalho 
(devido ao crescimento- da familia), aquisi9ao de animais e de 
terras, e por último diminui9ao do capital produtivo pela 
fragmenta9ao entre os herdeiros. 
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2.1.3. Ciclos de evolu9ao e discrimina9áo das explora9óes 

No entanto, esta evolu9ao é ainda teórica demais para 
constituir urna tendéncia média que emana do comportamento do 
conjunto de explora9oes. Na verdade, e a tipologia da parte 
seguinte o confirmará, as familias agricolas nao realizam sempre 
a mesma evolu9ao. As principais variantes perceptiveis, sao: 

a situa9áo de partida nao é identica para tüdos os jovens 
casais. Um certo número só dispoe da terra, enquanto outros 
possuem, além do peda90 de terra, algumas cabe9as de gado. 
Outros, enfim, sao herdeiros de urna explora9ao já 
constituida, contendo di versas parcelas de cultura e um 
rebanho de uns trinta anima is. Os ni veis de produ9ao e 
consequentemente, a velocidade de acumula9ao posterior tero 
deste modo toda a possibilidade de serem diferentes em cada 
grupo. Desta maneira é possivel observar trajetórias 
"longas" e trajetórias "curtas". Parece lógico pensar que os 
produtores tendo que efetuar urna trajetória longa terao 
menos oportunidades que seus colegas para acumular um 
patrimonio substancial. 

a fase de acumula9ao em terras se manif esta quase sempre 
pela acumulac;::ao prévia de animais. Aquisi9ao de alguns 
animais por compra, heran9a ou por aluguel (a meia), 
acumula9ao de rebanho por crescimento natural, venda e 
compra de terras. Esta forma de acumula9ao já sublinhada no 
projeto por DONNARS e PEYRACHE, 1991, é uma caracteristica 
des te tipo de sistema de produ9ao. Ela é mui tas vezes 
adotada pelos pequenos e médios produtores em qualquer 
regiao do Brasil, de maneira quase independente das 
condi96es ecológicas. Assim, WOORTMANN, 1987 observou em 
Sergipe e LENA, 1985 sublinhou este fenómeno como sendo urna 
prática comum dos migrantes na Amazonia. 

As diferentes velocidades de acumula9ao parecem variar durante 
todo o ciclo de vida da familia. Ela é lenta em um primeiro 
tempo, até que a familia tenha adquirido sua disponibilidade 
máxima em capacidade de trabalho, e se acelera em seguida de 
maneira considerável. 

A fase de fragmenta9ao da explora9ao nao acontece em todos os 
casos. Certas unidades de produ9ao tem superficies exploradas 
bastante extensas, apesar da idade avan9ada do produtor. Mais 
exatamente, duas tendéncias parecem existir: urna, na qual a 
superfície segue de maneira restrita a idade do explorador, 
enquanto que na outra estas duas variáveis estao muito pouco 
correlacionadas. Em outros termos, parecería que certas 
explora96es seguem relativamente bem o ciclo de evolu9ao de 
economia camponesa descrita anteriormente, enquanto outras tentara 
escapar des te ciclo ( Fig. 4) . Os elementos de evolu9ao parecem ser 
a introdu9ao do trabalho assalariado de maneira significativa 
(uso regular de mao-de-obra temporária ou contrata9ao de mao-de­
obra permanente), e/ou a introdu9ao do tratar. Se trata portante 
de um processo de substitui9ao da mao-de-obra familiar. Porém, 
nada permite saber, no ambito do estudo, se estes produtores tero 
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um comportamento similar ao dos outros quanto a heran9a e a 
fragmenta9áo da propriedade. Mesmo assirn, pode-se observar entre 
certas explora96es, cujo produtor é idoso, a presen9a de urn filho 
ou de um genro trabalhando a seu lado. Neste caso, se trataría 
de urna coincidencia ou de urna forma de transrnissáo rnais amena da 
explora9áo de modo a evitar urna fragmenta9ao mareante? o 
levantarnento nas associa96es assirn corno a considera9áo da 
legisla9áo da heran9a fornecerarn alguns elementos de resposta 
(et.parágrafo 2.3.2). 

2.2. Liga9ao com a teoria 

Os elementos anteriores perrnitern escolher as teorías que 
orientaráo a continua9áo do estudo. Seráo utilizadas basicarnente 
duas. 

Em primeiro lugar, convém sublinhar a concordancia entre as 
primeiras caracteristicas do sistema estudado corn os conceitos 
teóricos sobre o ciclo de vida ern economía carnponesa, (Chayanov, 
1974). Ressalta-se que essas concep96es tratarn da econornia da 
explora9áo campesina, a qual é urna explora9áo corn rnáo-de-obra 
basicarnente familiar, cuja a produ9áo depende da satisfa9ao das 
necessidades da familia. Assirn, o objetivo da atividade produtiva 
é diferente de urna explora9ao empresarial que procura a 

1 maximiza9áo da sua renda. CHAYANOV, ( 197 3) dernonstrou que a 
lógica da explora9áo carnponesa é baseada na rela9áo entre as 
necessidades de consumo da célula familiar e o trabalho 
necessário para produzir estes bens. o produtor busca maximizar 
a produti vidade do trabalho e minimizar a importancia dos 
trabalhos penosos. Entretanto, ele reconhece que para as culturas 
de venda, o produtor tambérn leva em conta a renda possivel. Esta 
rela9áo entre consumo e trabalho depende tambérn da rela9áo entre 
o número de consumidores (dependentes) e de trabalhadores (ativos 
agricolas). Esta última é fun9ao da idade do casal expressa ern 
número de anos, a partir do casarnento. Alérn disto, o autor 
considera que a renda global (familia e explora9áo), que provern 
da atividade agrícola ou nao agricola dos rnernbros da familia se 
reparte entre o consumo, o investimento e a poupan9a, ern fun9ao 
do equilibrio entre a estimativa da produ9ao e do consumo. 
GASTELLU, (1980), se apóia sobre esta concep9ao para definir as 
unidades de produ9ao ern dois paises do oeste africano. Ele afirma 
que "toda morfología económica" no sentido de unidade de produ9ao 
familiar é definida por tres fenómenos económicos fundamentais: 
a produ9áo, o consumo e a acumula9áo. Desta forma para definir 
as unidades de produ9áo, ele procura identificar as comunidades 
de residencia, de produ9áo e de consumo. 

o comportarnento económico dos produtores representa uma boa 
ilustra9áo da gestáo patrimonial e da poupan9a descrita na teoria 
do ciclo de vida de economistas neo-liberais tais corno, Strauss­
Kahn, Lifran ou mesmo Moligliani e Brumberg. Estes últimos 
considerara de urna parte que as escolhas de urn produtor quanto a 
utiliza9áo da renda para o consumo, o lazer, a poupan9a e a 
constitui9áo de urn patrimonio depende da sua idade e, de outra 
parte que as diferentes fases do ciclo de vida sao dependentes 
entre si. 
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2.3. Novas hipóteses sobre o funcionamento social e económico 
do sistnma de produ9io. 

As considera96es das duas partes anteriores permitem propor um 
esquema qualitativo do funcionamento do sistema de produ9ao, o 
qual poderá servir de base para a amplia9ao do dispositivo de 
observa9ao pela constitui9ao de urna rede de referencias. 

Dois aspectos serao apresentados nesta parte: as fun96es 
económicas assumidas pelo produtor em fun9áo da sua idade, e a 
descr i9áo do estado da explora9ao para os produtores casados 
cujos pais ainda estáo vivos. Esta situa9áo será chamada 
11 situa9ao de pré-heran9a 11

• 

2.3.1. Evolu9io das fun9óes do produtor segundo a idade 

Ressaltam-se quatro eventos na vida do produtor que sao 
determinantes para evolu9ao dele e da explora9ao. Trata-se da 
aquisi9ao do maximo de capacidade de trabalho com cerca de 15 e 
16 anos, do casamento com 20 a 25 anos, do falecimento dos pais, 
e quando os filhos forero dultos a partir de 35 a 40 anos (Fig.5). 

Com a prática comum de presentear com urna bezerra o recém­
nascido, se faz a fun9áo de poupan9a além de consumo que marca 
o inicio da vida das crian9as dos produtores rurais. Esta forma 
de acumula9ao lenta por reprodu9ao biológica durará até a idade 
adulta do f ilho. Enquanto o f ilho cresce, ele participa cada vez 
mais dos trabalhos da fa zenda. Esta participa9ao é máxima a 
partir da idade de 15 a 16 anos e se extende até o casamento (20 
_a 25 anos). o trabalho real fornecido pelo filho adulto depende 
da dura9ao dos estudos. Durante esta fase, a quantidade de bens 
produzidos é superior ao consumo. Trata-se para os pais de um 
periodo de acumula9áo rápida. 

Ao casar, o filho deixa a casa dos pais. O pai ou o sogro dá um 
peda90 de terra para o jovem casal construir a sua casa. Entao, 
o último precisa mobilizar a poupan9a acumulada em animais desde 
o nascimento de cada um. Esta etapa é urna das mais dificeis, pois 
é preciso transformar um capital de forma mobilisável (animais) 
numa forma dif icilmente mobilisável (constru96es). Isto é 
dificultado pelo fato da terra nao ser de propriedade do f ilho. 
Além disto, as necessidades de consumo aumentam comos sucessivos 
nascimentos das crian9as. Desta maneira a capacidade de 
acumula9ao da familia é baixa. 

Aos poucos, como crescimento das crian9as e a integra9áo delas 
ao processo produti vo, a capacidade de · produ9áo da familia 
aumenta. o falecimento dos pais marca urna nova fase na evolu9ao 
da explora9ao, pois permite liberar a terra. No entanto, o acesso 
a propriedade é submetido ªºpagamento, imediato ou diferido, dos 
direi tos de heran9a que alcan9am, segundo a qualidade das terras, 
de 7.0 a 13.5% do valor delas (Tab.6). o custo da aquisi9ao da 
terra pode ser muito maior se o produtor pretender comprar as 
partes dos irmáos. Geralmente, a heran9a necessita novamente de 
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urna mobiliza9ao da poupan9a constituida pelo gado. Entretanto, 
em fun9§0 da composi9ao da familia, ou mais precisamente, da taxa 
entre o número de consumidores e de trabalhadores na hora da 
transa9ao, a volta a acumula9ao é mais ou menos fácil. 

TM>ela 6: GASTOS DE HERAMC.. 

TIPO DE OPERAr;OfS GASTOS (:X DO VAL(J! OFICIAL DA TERRA) 

Gastos de escritura (Cart6rio) de O. SX a SX segi.rdo o valor total 

Gastos de registro CCart6rio) de 0.25X a 2.SX seglrido o valor total 

ITBI CI rroos tos rwn i e i pa i s ) 2.0X 

Inventários (Estado) 4.0X 

Fonte: Cart6rio do Registro de lmóveis de Silvánia 

Sem necessidades particulares de investimento, o crescimento da 
acumula9ao recome9a com a aquisi9ao da terra. Este processo é 
máximo quando os fihos sao adultos, mas perde a importancia na 
medida em que se casam e deixam a casa do pai. 

A partir deste esquema geral é possivel fazer duas coloca96es. 

Em primeiro lugar, é preciso destacar que a fase de forte 
acumula9ao é bastante precisa. Ela é incluida entre o momento em 
que os f ilhos sao adultos e o casamento· deles. Esta fase é 
precedida de um periodo de mobiliza9ao da poupan9a na hora do 
casamento, assim como, é precedida ou seguida de urna 
descapi taliza9ao na ocasiao do pagamento dos direi tos da heran9a. 

De outra parte, a diferen9a de idade muitas vezes importante 
entre o pai e a mae pode complicar a transmissao do patrimonio, 
pois a esposa tem direito a 50% do último ao falecer do marido. 
Neste caso, é comum um dos filhos, geralmente o ca9ula, ficar coro 
a mae até o falecimento dela, evento que permite a reparti9ao 
definitiva da propriedade. 

2.3.2. A situa9ao de pré-heran9a 

Apoiando-se sobre os trabalhos de GASTELLU (1980) a respeito da 
def ini9ao das unidades económicas, chamam-se Unidades de Produ9ao 
(UP) o conjunto de capital de produ9ao, composto da terra, das 
benfeitorias e dos equipamentos. De maneira semelhante, entende­
se por Unidade de Consumo (UC) os membros da familia que costumam 
comer juntos, e por Unidade de Residéncia (UR) os membros da 
familia que moram na mesma casa. 

A rela9ao geral que prevalece na maior parte do ciclo de vida 
descrito anteriormente, é urna correspondencia perfeita entre os 
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tres niveis: os membros da familia (UC) moram na mesma casa (UR) 
e vivem da explora9ao da mesma propriedade (UP). 

O casamento de urna das crian9as, o estabelecimento do novo 
casal numa parte das terras do pai rompe esta relac;:ao. As 
unidades de consumo e de residencia continuam se relacionando, 
no entanto, nao correspondem mais exatamente a unidade de 
produc;:ao, pois o filho dedica urna parte d¿ seu tempo na fazenda 
do pai. 

É possivel distinguir deis tipos de situa9oes segundo, 
aparentemente, a escolha do pai e o nivel dos recursos iniciais. 

Primeiramente, o tamanho reduzido da parcela dada pelo pai ou 
pelo sogro permite apenas erguer urna casa com um quintal e um 
pomar. A explorac;:ao deste pedac;:o de terra nao chega a sustentar 
a familia, assim o produtor tem que extender a sua atividade 
económica fora da sua unidade de produc;:ao de várias rnaneiras. 
Prirneiramente, o rebanho (ou o que sobra dele depois da venda 
imposta pela construc;:ao da casa) fica nos pastos naturais do pai. 
o manejo do rebanho é comurn assirn corno a divisao das vendas e do 
consumo de cada familia que mora nas terras do pai. Pode existir 
urna explorac;:ao cornurn entre os f ilhos casados e o pai ern urna 
cultura de venda. De outra parte, o jovem produtor geralrnente 
vende sua forc;:a de trabalho fora da explorac;:ao do pai ou procura 
explorar terras a meia. Mui tas vez es, o próprio pai dá urna 
parcela a meia para o filho casado. 

Assirn, as relac;:oes entre o pai e o f ilho morando nurna 
superficie reduzida podem ser mais ou menos rigidas, entre urna 
relac;:ao de ajuda até urna forma assalariada ou urna relac;:ao 
proprietário-rneeiro. 

Nurn segundo caso, as terras dadas pelo pai sao maiores, 
alcanc;:ando 10, 2 O hectares ou rnais. Num pr imeiro tempo, as 
modalidades de instalac;:ao do novo casal sao semelhantes a 
situac;:ao anterior. No entanto, ele tem a oportunidade de formar 
pastos progressivamente, conduzindo a separac;:ao dos rebanhos e 
a utilizac;:ao diferenciada do leite. Desta forma, tem-se urna 
reconsti tuic;:ao da correspondencia entre as tres unidades, de 
produc;:ao, de consumo e de residencia. De fato, há separac;:ao das 
explorac;:oes do filho e do pai. Esta separac;:ao será formalizada 
depois do falecirnento deste último. 

Conclusao parcial 

A lógica do funcionamento e da reproduc;:ao das explorac;:oes 
agropecuárias é baseada sobre a busca de acumulac;:ao e a 
mobilizac;:ao da forc;:a de trabalho. O nivel relativo entre estes 
dais determinantes constituí um critério de diferenciac;:ao entre 
as fazendas. Este critério é evolutivo, depende da idade do 
produtor. 
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As diferentes fases do ciclo de vida do produtor induzem urna 
sucessao de periodos de acumula9ao lenta ou ativa e de 
rnobiliza9ao da poupan9a. 

Nesta dinámica, a heran9a parece ser um evento cha ve, pois 
condiciona a plena disponibilidade da terra por parte do 
produtor, e também porque esta liberdade de decisao implica urna 
descapitaliza9ao importante. 

Esta lógica é menos clara em algumas explora9oes. Trata-se 
principalmente de unidades de produ9ao com urn nivel de recursos 
produti vos rnaior que permite urna substi tui9ao da rnao-de-obra 
familiar pela mao-de-obra assalariada e/ou a mecaniza9ao. 

É preciso ressaltar que estas observa96es nao levarn ern conta as 
carateristicas do mercado dos fatores de produ9ao, nem dos 
produtos agricolas. Da mesma forma, nao é considerada a maneira 
dos produtores integrarern os incitamentos do mercado nas suas 
lógicas de acurnula9ao e de funcionamento. Isto é urn tema que tero 
que ser abordado em estudo complementar. Os resultados deste 
último devem permitir um rnelhor entendimento do papel da inova9ao 
tecnológica na evolu9ao das explora9oes. Trata-se de saber se os 
fatores determinantes na transforrna9ao da estrutura produtiva sao 
principalmente a melhora das fun9oes de produ9ao (fatores 
endógenos) ou, ao contrário, o desenvolvimento dos circuitos de 
transforma9ao e de cornercializac;:ao (fatores exógenos). 
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PARTE III. OS GRUPOS DE PRODUTORES 

É possivel distinguir onze grupos de explora96es. Entre estes, 
sete grupos (Ia,Ib,Ic,IIa,IIb,IIc,IIIa) representarnos niveis de 
evolu9ao relativos a trés trajetórias de evolu9ao definidas a 
partir do ciclo de vida do produtor. Estes grupos sao portante 
constituidos por explora96es cujo produtor pertence a uma mesma 
classe de idade. 

Do is outros grupos (IV, V) sao constituidos de explora96es 
familiares que respondem imperfei tamente as dinámicas ligadas com 
o ciclo de vida. Este caráter se manifesta pelo fato de que os 
produtores destas classes sao de idade mui to variável. Considera­
se que se trata de explora96es em vias de acentuada integra9ao 
no ·mercado. 

Os dois últimos grupos (empregados e · duplos ativos) sao 
constituidos de fa zendas nas qua is observa-se urna certa separa9ao 
entre a f amília e a explora9ao, pois a prime ira nao depende 
exclusivamente das rendas geradas pela segunda. 

Enf im, precisa sublinhar a presen9a de explora96es formando 
outros grupos facilmente identificáveis. Trata-se de produtores 
de soja, de comerciantes e de artesao. Sendo dado um número baixo 
de explora9oes nestes casos, nao será feíto nenhuma descri9ao 
destes conjuntos. 

3.1. os sete grupos definidos a partir do ciclo de vida do 
produtor. 

A figura 6, apresenta a idade dos produtores integrando cada 
grupo da tipolog ia e mostra a existencia de tres tipos de 
comportamento. Em certos grupos (Ia,IIa, IIIa), os individuos se 
dividem claramente em dois sub-grupos: os jovens (idade inferior 
a 40 anos) e idosos (idade superior a 62 anos), sendo a classe 
de idade interrnediária inexistente. Estes grupos parecern 
situa96es de corne90 ou final de atividade, segundo uma concep9ao 
do ciclo de vida da explora9ao. Outros grupos (Ib, Ic, IIb, IIc), 
só tern individuos de urna mesma classe de idade (entre 40 e 55 
anos). Sao, portanto, situa96es de transi9ao. 

A figura 7, apresenta a disposi9ao dos grupos sobre o plano 
fatorial 1-3, leva a pensar que os grupos relativos as situa96es 
de come90 e de final de atividades, assim como os que representam 
as situa96es de transi9ao, determinarn tres tipos de trajetórias, 
esquematizadas pela figura 7, de cornprimentos diferentes. 

A primeira, trajetória I, é a mais longa, e contém tres etapas, 
a,b, e c. Parece dificil, mas é certamente possivel, que ao final 
desta evolu9ao o produtor chegue a urna situa9ao estável (IV e/ou 
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Fig.6 Q:nf~ <XE grupa; segurrl:> a idade do produtar 
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V) o mais certo é que a explora<;:áo comece um processo de 
recessáo. 

A segunda, trajetória II, é curta. A.pesar de conter tres 
etapas, parece provável que por um lado, as explora96es, na 
verdade, realizem semente duas, pois a idade média dos produtores 
na situa9áo IIb é bem mais elevada que na situac;áo seguinte IIc 
e, por outro lado, a idade média da situa9áo IIc é relativamente 
jovem (41 anos). 

A terceira, a trajetória III, nao é verdadeiramente urna 
trajetória, por se reduzir a um só grupo (IIIa). Ela representa 
urna si tua9áo de come90 de ati vidade favorável para produtores que 
se encontraráo em situa9áo IV ou V, mas também urna situa9áo de 
f im de ati vidades possi vel para estas mesmas explora96es, ou 
ainda, urna situa9áo de fim de atividades provável para as 
explora96es tendo percorrido a trajetória II, ou enf im, urna 
situa9ao de fim de atividades mais improvável para os produtores 
tendo percorrido a trajetória r. 
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3.1.1. A trajetória longa 

(1) Tipo Ia (Fiq.8) Situa9áo de come90 e de fim 
atividades: atividades agrícolas 
autoconsumo e yenda da for9a 
trabalho 

de 
de 
de 

Ela é formada por explora96es cujo produtor tem menos de 42 
anos ou mais de 62 anos. Os jovens sao mais numerosos, com 67% 
do total. o aspecto si tua9ao de come90 de ati vidades domina 
portante, o de situa9áo de final de atividades. 

As familias dispoem de pouca máo-de-obra familiar, e em muitos 
casos, a capacidade de trabalho se reduz ao produtor e a sua 
esposa. Mas o número de dependentes é grande, 75% das familias 
possuem mais de cinco dependentes. Deste modo, a rela9áo entre 
dependentes e ativos agricolas é desfavorável. Em média, cada 
ativo deve sustentar 2,7 pessoas. 

As unidades de produ9áo sao de tarnanho reduzido, menos de 30 ha 
e 75% de explora96es tern menos de 7,5 ha. 

As atividades dentro da propriedade sao essencialmente ligadas 
a agricultura. Os produtores nao possuem animais e as atividades 
de transforma9ao sao fracas tendo-se por base o número reduzido 
de explora9oes possuidoras de equiparnentos de transforrna9ao (2 
explora96es). As superficies dedicadas a agricultura sao 
igualmente reduzidas: 3 ha ern média, e ern 67% dos casos a parcela 
de cultura é inferior a dois hectares. 

Na maioria dos casos, nao há disponibilidade de transportes e 
de equipamentos produtivos. 

Nessas condi96es, a renda familiar é exógena a unidade de 
produ9ao. Entre as doze explora96es, onze produtores vendern sua 
capacidade de trabalho, e o décimo segundo beneficia-se de urn 
salário fixo. Alérn disso, os produtores idosos recebern urna 
pensao. 

Corno as disponibilidades económicas sao reduzidas, a realiza9ao 
dos trabalhos agricolas na explora9ao fazem concorrencia a venda 
de f or9a de trabalho. Para tentar resol ver este dilema, os 
produtores recorrern, em geral, a troca de dias. 

Deste modo, para os agricultores deste grupo, o desafio parece 
ser de poder retirar um excedente de produ9ao capaz de permitir 
economia, necessária para iniciar um processo de acumula9áo. 
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Fig.8 - Distril:uic;:ao das fa2.eldas par i.dade ck:> produtar, 
lCXA\l i zat;ao da trajetária e perfil ck:> tipo la 
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(2) Tipo Ib (Fig.9) Si tua9áo de transi9áo: venda de máo-de­
obra, aquisi9áo dos primeiros bovinos 
e diversif ica9io da renda 

Todos os produtores tem entre 4 o e 52 anos, a mao-de-obra 
familiar é mais abundante que no grupo anterior, o número de 
dependentes aumenta igualmente, porém de maneira menos rápida que 
a mao-de-obra familiar. A rela9ao entre dependentes e ativos é 
portante mais favorável (2,1 em média, mais de 5 explora9oes em 
cada 7 tem um coeficiente inferior a 1.8). 

As superficies das explora9oes sao levemente maiores que no 
caso anterior, mas sao ainda reduzidas. Porém o sistema de 
prodU<;:ao se diversifica. Todos os produtores possuem alguns 
bovinos, 7 a 8 em rnédia, o que permite fixar urn processo de 
acumula9ao e melhorar a alirnenta9ao. Todos os produtores praticam 
urna ordenha diária, a produ9ao de leite é para consumo. Certas 
explora9oes já possuern alguns hectares de forragem cultivados. 
Porérn, nenhurna possui triturador, o que significa que o rebanho 
nao tern complemento de alimenta9ao na esta9ao da seca. 

A superficie ern terra com lavoura é idéntica a do · grupo 
anterior. Portante, nao há substitui9ao das terras de agricultura 
pelos pastos. Entao, apesar da introdu9ao da tra9ao animal (30% 
das explora9oes} nao aurnentou a superficie de lavoura. 

A estrutura da renda é mais diversificada que a do grupo Ia, 
apesar dos produtores continuarem a vender sua for9a de trabalho. 
Alérn das atividades agricolas e pecuárias, para quase a metade 
das explora9oes, acrescentam-se as atividades de transforma9ao. 

As dif iculdades de mao-de-obra continuam presentes, pois a 
grande rnaioria das explora9oes recorrem sernpre a troca-de-dias 
para poder executar melhor os trabalhos na explora9ao. Alguns 
produtores utilizam rnao-de-obra assalariada ternporária. 
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Fig.9 - Distri.b.ri<;ao das fazenias par idade do prcdJ.Itar, 
local i zac;áo da trajetária e perfil ck> tipo lb 
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(3) Tipo Ic (Fiq.10) Situa9io de transi9io: explora9oes 
familiares em tase de acumula9io ativa. 

A idade média continua aumentando, os produtores tem em média 
49 anos, os mais jovens tem 47 anos e os mais velhos tem 56 anos. 
A disponibilidade de máo-de-obra familiar chega ao máxifilo (5 UTH 
em média) . A rela9áo entre o número de dependentes e o número de 
trabalhadores familiares é extremamente favorável (1,7). 

A superficie das propriedades aumenta, sendo a manifesta9áo de 
um importante processo de acumula9áo. No entanto, o número de 
cabe9as de bovinos varia muito entre O e 43 UA. Esta observa9áo 
refor9a a hipótese inicial de um ciclo de acumula9áo de terra a 
partir de um fenómeno de acumula9áo e de venda de gado. 

A di versif ica9áo das ati vidades continua e conseqüentemente 
varia a estrutura da renda. É nessa fase que come9a a explora9áo 
comercial do leite (50% das fazendas) o qual é, em geral, 
transformado em queijo. Os pastos formados se desenvolvem, duas 
fazendas sobre tres dispóe dos mesmos (cerca 15 ha), e urna 
explora9ao sobre tres possui um triturador, equipamento 
indispensável a alimenta9ao do rebanho na seca. 

A superficie de agricultura vai aumentando aos poucos. 

As explora9óes sao mais estruturadas: a tra9ao animal é 
adotada na maioria dos casos (90%), 50% das fazendas tem 
equipamento de transforma9ao, e sobretudo cada urna dessas 
explora96es dispóe de urna carro9a e urna possui um veiculo. 

Urna grande propor9ao dos produtores continuam vendendo for9a de 
trabalho. Portante, é mais provável que se trate de valorizar 
um fator de produ9ao abundante, que buscar urna complementa9áo de 
renda. o mesmo fenómeno aconteceria a respeito da troca de dias 
de trabalho, praticada pela metade das propriedades do grupo. Um 
ter90 do grupo nao contrata for9a de trabalho fora da explora9ao. 

As caracteristicas deste grupo parecem ser um processo de 
acumula9ao ativa, alta disponibilidade de mao-de-obra familiar 
e aquisi9áo da automia de transporte. 
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Fig. 10 - Dist:rihtlc;áo das fazenias par idade ck> produtar, 
localiz.a<;áo da trajetária e perfil ck> tipo Ic 

Ccm.mi.dade: Associac;áo: 
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PF.RF'IL DA a.AS.SE 

NC»4E DA MÉDIA DESVIO GRÁFICO 
VARIÁVEL PADRAO -2 -1 o 1 

' 1 ' 
3. IDADE 48.875 5. 11 o 
4.MFAMI 4.888 ; 1.428 ***************************** 
5.DEPEN 7.500 ¡ 1.000 
6.HASAL 4 . 3751 0.484 
7. '4QUI 0. 875 0.331 
9.TRITU 0. 375 0.484 

10.0EQU! 0.500 0. 500 
11 . TPORT 1. 125 0.331 
12. UA 19 . 125 14.487 * 
13 . ALAV 5.1281 1.955 ** 
14.PFORM 11.388 14 . 572 ** 
15. ATOT 64.338 42.876 
17.PLEIT 4076.000 5804. 764 ****** 
18 .QUEIJ 0. 375 0.484 
19. VMO o. 750 0.433 
21 . SF 0.000 0.000 ********** 

GRÁFICO : Cmédia da classe - média geral) / desv ío padrao geral 

As variáve.is discriminantes 

ID.?illE: X= 48.8 ± 1.8; m.ini=47¡ maxi=56 
MFAM X = 4.9 ± 0.5 
DEPEN x = 7.5 ± 0.35 

******************** 
** 
******** 

******* 

.•.•. 
************ 

DEPEN/MFAM (Taxa C/W) x = 1.67 ± 0.22; mini = 1.13¡ maxi = 2. 7 
UA X = 19.13 ± 5¡ mini = O¡ maxi = 43 ha 
ORDEN X = 87% ordenham; 50% verrlem leite 
\1M): 7 5% verrlern . 
SF: sen salário externo 
PFORM: 62.5% tem área de lavoura 
A'IUI': X = 64.3 ha ± 15.0 ha¡ mini=28 ha¡ maxi=94 ha 
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3.1.2. Trajet6ria curta 

(1) Tipo IIa (Fig.11) Situa9io de come90 e de fim de 
atividade, pequenas propriedades 
aqropecuária, renda externa. 

Corno no grupo Ia, os produtores sao jovens (menos de 42 anos) 
ou velhos (rnais de 62 anos). 

A rnao-de-obra familiar é reduzida e o número de dependentes 
jovens é bastante elevado. A taxa do número de dependentes sobre 
a for9a de trabalho familiar é alta (2,6 ern média). 

A superfície total das propriedades é rnaior do que no grupo Ia, 
corn urna área agrícola bastante grande e ern todos os casos com 
pastos formados, mas de tarnanho variável. 

Ern cornpara9ao corn as do grupo Ia todas as f azendas possuem 
gado, mas apenas 30% comercializam lei te. As demais produzem lei te 
para consumo (50%) ou nao ordenham. 

o nivel de equipamento é muito baixo, apenas urna explora9ao tem 
tra9ao animal e nenhuma possui triturador nern equipamento de 
transforrna9ao. 

Para realizar os diferentes trabalhos, os produtores contratam 
na maioria das vezes rnao-de-obra assalariada ternporária ou trocam 
dias de trabalho. Um ter90 das fazendas parecern ter autonomía em 
termos de mao-de-obra. 

A respeito da estrutura da renda, este grupo apresenta duas 
caraterísticas importantes, a venda de mao-de-obra é totalmente 
ausente ou os casais beneficiarn-se de urna renda exterior 
(aposentadoria, salário da esposa ou do próprio produtor para os 
casais jovens). 

As explora9oes deste grupo dispoem de urna renda externa e a 
atividade pecuária contribui resolvendo a dificuldade da escassez 
de rnao-de-obra familiar. Esse tipo é constituido de explora9oes 
tendo f ei to o ciclo de acumula9ao com sucesso ou de fa zendas 
come9ando em boas condi95es. 
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Fig. 11 - Distrirui~ das fazenias par idade oo produt.ar, 
lcral i z.ac;áo da trajet.6ria perfil oo tipo IIa 

~= Associac;áo: 
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Nc:Jo!E DA MÉDIA DESVIO GRÁFICO 
VARIÁVEL PADRAO -2 -1 o 1 

1 1 1 

3.IDADE 54 . 071 14.405 ******* 
4.MFAMI 1.871 0.805 ******* 
5.DEPEN 4.214 1.423 ***** 
6.MASAL 4.214 1.081 
7. MQUI 0.071 0.258 *********** 
9.TRITU 0.000 0.000 ************ 

10.0EOUI 0.000 0.000 ********* 
11. TPORT 0.143 0.350 ************ 
12 . UA 6.371 5. 042 ********* 
13. ALAV 3.874 2.450 *** 
14 . PFORM 5.364 4.278 ******* 
15. ATOT 20.532 13.755 ***** 
17.PLEIT 1449.786 2698.065 ********* 
18.0UEIJ 0.286 0.452 * 
19. VMO 0.000 0.000 *********** 
21. SF 0.786 0.410 *************** 

GRÁFICO : (média da classe - média geral) / desvio padrao geral 

As vari.áveis discriminantes 

IDADE: 57% mais de 62 anos; 28% menos de 40 anos. 
MFAM: X = 1.87 ± 0.21; mini = 0.5¡ maxi = 3.1 
DEPEN/MFAM: X= 2.58 ± 0.36¡ mini = 1.3¡ maxi = 6 
UA: 100% possuem anima.is; X = 6.4 ± 1.35¡ mini = O. 75; maxi = 18 
PLEIT: 50% ordenham para o const.m0; 30% para ven:ier 
VM): nao verrlem. 
SF: 79% tem salário externo 
A'.IOI': X= 20.5 ± 3.7¡ mini= 7.5¡ maxi = 38 
P~: 78.6% tem pastos femados; x=5.3 ± 1.3; mini=l.2; maxi=lO 
M,2UI: sem equipam:mto (93%) 
MASAL: troca de días (57%); tenporários (50%) 
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(2) Tipo IIb (Fig.12) Situa9io de transi9áo: desenvolvimento 
da atividade leiteira. 

Corno nas outras si tua9oes de transic;ao, a idade média dos 
produtores varia entre 40 e 60 anos. A disponibilidade de mao-de­
obra familiar é bastante boa (3 UTH em média), apesar de ser urn 
pouco mais fraca que a dos tipos Ib ou Ic. A taxa entre o número 
de dependentes e o de ativos familiares é baixa (Cerca de 1,8), 
conseqüentemente favorável. 

A superficie total da explorac;ao aumenta em comparac;ao ao tipo 
anterior. A cr iac;:áo se de sen vol ve. Todas as fa zendas tern urna 
produc;:áo comercial de lei te, mas os volumes de lei te f icarn 
bastante baixos: de 7000 a 9000 litros/ano. A metade dos 
produtores valorizarn essa produc;ao fabricando queijo. 

A orienta9ao pecuária é caracterizada por urn aumento importante 
da área com pastos formados, a qual representa um ter e; o da 
superficie total. No tipo IIa, ela representa va apenas um quarto. 
A superficie de agricultura fica estável em compara9áo com o tipo 
anterior. 

O nivel de equipamento das explorac;oes é modesto: poucas 
explora96es tem trac;ao animal ou triturador. Sao poucos os 
equipamentos de transf ormac;ao e apenas um terc;o das unidades de 
produ9ao dispoem de uma carroc;:a. 

No entanto, a estrutura da renda é diversificada. Seis 
explora9oes sobre sete vendem for9a de trabalho ou benef iciam-se 
de renda exterior. 

É mui to provável que os produtores des se tipo nao provern 
exclusivamente do tipo IIa. Em efeito, levando em conta a idade 
elevada dos produtores, é possivel que vários dentre eles, talvez 
a maioria, procedem do tipo Ib. Neste caso a situac;:ao IIb 
apareceria corno urna alternativa a situac;:ao Ic. Ela corresponderia 
a urna estratégia de desenvolvimento das atividades pecuárias 
competindo com a acumulac;:ao em terra. 
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Fig .12 - Distril:ui~ das faz.errlas par idade do pr'Crlutar, 
local i 7.ac;áo da trajetária e perfil do tipo IIb 

o:m.midade: 
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NetlE DA MÉDIA DESVIO GRÁFICO 
VARIÁVEL PADRÁO -2 -1 o 

1 1 

3. IDADE 51.286 6.902 
4 . MFAMI 2.971 o. 742 
5.DEPEN 5.000 1.309 
6.MASAL 4.429 o. 728 1 

7. MQUI o. 143 0.350 ********* 
9. TRITU o. 143 0.350 ******** 

10.0EQUI 0.286 0. 452 *** 
11.TPORT 0.286 0.452 ********* 
12. UA 15.m 5.446 *** 
13. ALAV 5.091 3.062 ** 
14.PFORM , o. 187 6.482 *** 
15. ATOT 35.584 12.943 *** 
17.PLEIT 6256.571 1866.567 **** 
18.QUEIJ 0.429 0.495 
19. VMO 0.571 0.495 
21. SF 0.286 0.452 

GRÁFICO: Cmédia da classe - média geral) / desvío padrao geral 

As variáveis discriminant.es 

IDADE: x=51; mini=40; maxi=59 
- DEPENjMFAMI: x=l.8±0.2; mini=Ll; maxi=2.6 

UA: 15. 8 ± 2. O¡ mini=l3; maxi=29 
ORDEN: 100% ordenham para ven::ier 
PLEIT: x=6257 ± 706 kg.¡ mini=2736; maxi=9000 

- A'IOI': x=35.6 ± 4.9 
- PFC>R-1: 85% tem pastos formados; x=ll.9 ± 2.4 
- 'llU'IU: 14% ¡:x::>SSUem um triturador 
- 1'QJI : 28% ¡:x::>SSUem equipamantos 
- TroRl': 28% ¡:x::>SSUem um ~io de transporte 
- MASAL: 71 % troca de dias 
- VMJ: 57% verrlem mao-de-abra 

*** 
****** 

*** 

****** 
******* 
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(3) Tipo lle (Fig.13) Situa9io de 
ref or9amento 
comercial. 

transi9io: acumula9io e 
da atividade leiteira 

Todos os agricultores tem entre 37 e 49 anos, mas a média é 
relativamente jcvem (41 anos), o que permite supor que numerosos 
produtores procedem diretamente da situa9áo IIa, sem passar pela 
situa9áo IIb. A rela9áo entre dependentes e UTH é baixa, embora 
o número de trabalhadores por familia seja mui to baixo nesta 
categoria de idade. 

As propriedades tem em torno de 45 hectares, com 40% desta área 
plantada com pastagens. Os resultados da pecuária, em compara9áo 
aos tipos anteriores, apresentam urna evolu9áo. Os resultados da 
produc;:áo lei te ira sao sensi velmente superiores aos dos tipos 
apresentados anteriormente, e variam de 6600 a 18000 litros/ano. 
Tres quartos das explorac;:oes possuem triturador, o que pode 
revelar urna mudanc;:a tecnológica importante. A superficie com 
lavouras f ica semelhante a dos tipos IIa e IIb. 

O nivel de equipamento aumenta. Além da presenc;:a de um 
triturador, os tres quartos das fazendas possuem equipamentos de 
trac;:áo animal. Todos os produtores tem urna carro9a e um possui 
carro. 

Comparando com o tipo Ic, que representa o estado de acumula9áo 
da trajetória anterior, a situa9áo IIc se diferencia por urna 
menor disponibilidade de máo-de-obra, e sobretudo, por um maior 
interesse dos produtores na produ9áo lei te ira, e urna menor 
sensibilidade a respeito da acumula9áo de terra. 
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Fig.13 - Distr:ib.rir;áo das faz.arlas par i.dade do prcxñrt:ar, 
leu\l j z.ac;3o da trajetária e perfil do tipo lle 
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PERFIL~~ 

NOHE DA MÉDIA DES VIO GRÁFICO 
VARIÁVEL PADRAO -2 -1 o 

1 1 

3. IDADE 41.111 3.573 ******** 
4.MFAMI 2. 111 0.621 **** 
5.DEPEN 4.000 0.943 ******* 
6.MASAL 4 . 111 o. 737 
7. MQUI o.na 0.416 
9. TRITU o.ns 0.416 

10.0EQUI o. 111 0.314 ******* 
11.TPORT 1. 111 0.314 
12. UA 23.626 6.806 
13 . ALAV 4.999 1.955 ** 
14.PFORM 18 .441 5.944 
15. ATOT 45.580 16.698 ** 
17.PLEIT 12105.333 3847.524 
18.QUEIJ 0. 222 0.416 
19. VMO 0.222 0.416 **** 
21. SF o. 111 0.314 ****** 

GRÁFICO: (média da classe - média geral> / desvio padrao geral 

As variáveis discriminantes 

IDADE: x=41; mini=37; maxi=49. 
MFAMI: x=2.1 ± 0.2¡ mini=l.O¡ maxi=J.O 
DEPENfMFAMI: x=l.8 ± 0.2¡ mini=l.2; maxi=2. 7 
UA: x=23.6 ± 2.3; mini=13¡ maxi=37 

***** 
*********** 

******* 

* 

* 

PLEIT: x=12105 ± 1282 kg¡ mini=6600 kg; maxi=18250 kg 
A'.IOI': x=45.6 ± 5.6 ha; mini=20.5 ha; maxi=82 ha. 

1 
1 

:7.3% 

2 
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PFORM:100% possuem pastos formada; x=lB.4±2.0 ha; mini=lO ha; maxi=28ha. 
TRrIU: 78% possuem um triturador 
MAQUI: 78% possuem equipairentos 
'IRANSP: 100% possuem urna carroc;a e 11% um carro 



3.1.3. Tipo IIIa (Fiq.14) - oma Situa9áo de come90 favorável 

Situacao de comeco ou final de atividades: produtores 
jovens iniciando em boas condicóes, ou produtores velhos 
tendo conseguido com sucesso o processo de acumulacao. 

A disponibilidade de mao-de-obra familiar e o número de 
dependente, sao baixos. No entanto, a rela9ao entre dependente 
e mao-de-obra familiar é elevada. 

Em compara9ao com os dois tipos de come90 e fim de atividades, 
Ia e IIa, esta situa9ao aparece sendo extremamente favorável. Os 
produtores gozam de urna boa disponibilidade de terra e de um 
rebanho bastante numeroso. 

Mais da meta de das explora9oes possuem pastos formados e 
triturador. Os resultados de produ9ao leiteira sao mais ou menos 
da mesma ordem que os do tipo IIc. A metade dos produtores 
transformam o leite em queijo. 

A superf ície cultivada é reduzida. As explora9oes geralmente 
nao dispoem de tra9ao animal. 

A maior disponibilidade económica se reflete nos modos· de 
utiliza9ao da for9a de trabalho familiar ou nao, ponto 
particularmente sensivel para os produtores dessa idade. A venda 
de for9a de trabalho nao acontece em nenhuma das fazendas, e a 
parte das aposentadorias os produtores nao benef iciam-se de renda 
fora de explora9ao. Sete explora9óes sobre dez contratam mao-de­
obra temporária, e urna fazenda é totalment~ autosuficiente. 

O funcionamento dessas explora9óes of ere ce, sem dúvida nenhuma, 
urna resposta adequada a falta de disponibilidade de mao-de-obra 
dos casais jovens ou velhos. A influencia da pecuária sobre o 
aumento de produti vidade de trabalho aparece claramente. No 
entanto, esta situa9ao é seletiva por ser baseada na 
disponibilidade de capital. 
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Fig.14 - DistrihtiQiic> das fa2.E!!'Das par idade do produtar, 
locali.zac;:ao da trajetária e perfil do tipo ma 
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PERF'IL DA ClASSE 

NOHE DA MÉDIA DESVIO GRÁFICO 
VARIÁVEL PADRAO -2 -1 o 

1 1 

3. IDADE 45.600 16 .335 *** 
4.MFAMI 1.650 0.655 ********** 
5.DEPEN 3.300 1.345 ************* 
6.MASAL 4.500 1.360 **** 
7. MQUI 0.200 0.400 ******** 
9. TRITU 0.500 0.500 ** 

10 . 0EQUI 0.600 0.663 *** 
11. TPORT 0. 700 0.781 * 
12. UA 27 . 010 20.998 ** 
13. ALAV 2.927 1. 746 **** 
14.PFORM 8.052 8.614 ***** 
15. ATOT 34.483 16.349 *** 
17.PLEIT 10572 .000 4930.184 
18 . QUEIJ 0.500 0.500 ******** 
19. VMO 0.000 0.000 *********** 
21. SF 0.300 0.458 

GRÁFICO: Cmédia da classe - média geral) / desvio padrao geral 

As variáveis discriminantes 

IIW)E: menos de 40 anos (50%); ma.is de 60 anos (30%) 
MFAMI: 1.6 ± 0.2; mini=0.5; maxi=3.1 
DEPENfMFAMI: >e=2.2 ± 0.3¡ mini=l.O; maxi=4.0 
UA: x=27.0 ± 6.6 
ORDEN: 90% ordenham 
PLEIT: x=10572 ± 1407; mini=2880; maxi=16800 
QUEIJ: so% · fazem queijo 
A'IUI': 34.5 ± 5.2; mini=12.5; maxi=41 

1 
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Pro~: 60% tem pastos formados; x=13.4± 3.2 ha; mini=0.6 ha; maxi=24 ha 
MAQUI: 50% tem equipanentos 
VM:>: nenhum verrle mao-de-obra 
MASAL: 70% tem te:npJrários 



3.2. os dois tipos nio vinculados com a idade do produtor. 

Os tipos IV e V juntara as fazendas cujo nivel de recursos 
produtivos disponiveis é muito superior ao dos tipos anteriores. 
o tipo V é diferente do tipo IV. Primeiro, em termos de 
superficie e do tamanho do rebanho, conseqüentemente em termos 
de produ9ao leiteira; segundo, pelos modos de substitui9ao da 
mao-de-obra familiar. 

(1) Tipo IV (Fig.15) Explora9óes médias baseada na 
utiliza9áo da máo-de-obra familiar. 

A variabilidade na idade dos produtores, é alta. O número de 
dependentes e a quantidade de rnao-de-obra familiar apresentam urna 
certa dispersao. 

As propriedades sao bastante grandes, elas térn geralmente urna 
superficie de 38 a 170 hectares. Ern média, quase 30% da 
superficie total é formada por pastos e 10% por agricultura. 

A comercializa9áo do leite é sistemática, algumas explora9oes 
ordenharn duas vezes por dia. Nestas condi9oes, a produ9ao anual 
varia entre 9000 e 27000 litros de leite, geralrnente 
comercializado sem ser transformado. 

O nivel de equipamento é alto: todas as fazendas possuern 
triturador e tém equipamentos de tra9áo animal, com apenas urna 
tendo um trator. Tres quartos das explora9oes tém transforrna9áo 
e urn rneio de transporte (carro9a) e quase a metade tem um 
veiculo. 

Na rnaioria dos casos, a renda provém da explora9áo. Apenas os 
produtores mais velhos beneficiam-se de aposentadoria. Urn 
produtor valoriza seu equipamento prestando servi90 na 
vizinhan9a. 

Quando é preciso de urna for9a de trabalho complementar, 73% dos 
produtores contratara máo-de-obra assalariada temporária, mas 
alguns continuam trocando dias de trabalho. 

Esta situa9áo apesar de apresentar urna maior disponibilidade de 
fatores de produ9ao que nos outros tipos, nao corresponde a urna 
verdadeira descontinuidade na evolu9ao. Parece ter urn aumento 
linear dos fatores, mas as formas de explora9ao ficarn 
sernelhantes. 
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Fig.15 - Distr.ibri<;áo das faz.arlas par i.dade do prcdutar, 

O'.mmidade: 
nímlero de f azen::las 
Porcentagem 

localiz.ac;Bo da t:rajetória e perfil do tipo IV 

:10 
: 11. 2% 

Associac;:áo: 
número de f azerrlas 
Porcentagem 

: 19 
:9.9% 

Repert lc:no de.e fCZll!'ndla!' por- Ida~ 
dos pr oduc t ore-s 

I.IX2 l i z.ac;ao na t:rajetária 
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.. 

T i po I V 

< 36 e,...,tr~ 36 e ~ '1 3 e ~ o.,., 'º CJ 62> 62 ar.os 
C le,&QOG de ld8"8 

NOME DA MÉDIA DESVIO 
VARIÁVEL PADRAO 

3. IDADE 52.636 14.699 
4.MFAMI 2.136 0. 707 
5.DEPEN 4.636 1.298 
6.MASAL 5.000 1.206 
7. MOU! 1.091 0.287 

GRÁF 1 CO 
-2 -1 o 1 

1 1 1 

***** 
**** 

** 
********** 
************* 

9. TR!TU 1.000 0.000 ****************** 
10.0EQUI 1.091 0.900 ************* 
11.TPORT 1.455 0.498 ************* 
12. UA 30.689 9.507 **** 
13. ALAV 1o.741 5.459 **** 
14.PFORM 29.on 22.712 ******** 
15. ATOT 100.038 57.870 **** 
17.PLE!T 18537. 182 11162.060 ******** 
18.QUEIJ 0. 182 0.386 ** 
19. VMO 0.091 0.287 ******** 
21. SF 0.364 0.481 * 

GRÁFICO: (méd ia da classe - média geral) / desvio padráo geral 

As vari.áveis di.scciminantes 

A'IUI': x=lOO ± 17,5 ha; m.ini=38 ha; maxi=170 ha 
PFORM: x=29 ± 6,8 ha; m.ini=4,8 ha; maxi=50 ha 
UA: x=30,7 ± 2,9; mini=15,8; maxi= 49,6 
ORDEN: 100%; 3 produtores ordenham duas vezes por dia 
PLEIT: x=18537 ± 3366 kg; m.ini=9000 kg; maxi= 27242 kg 
SF: 27% tem salário externo 
PFORM: x=29 ± 6,8 ha; mini=4,8 ha; maxi=50 ha 
'IRI'IU: Tcxios tem um triturador 
MAQUI 100% possuem a trac;:áo animal 

- TR>RI': 100% tem mna carrcx;a; 45% um carro 
- MAS.JU.: 78% enpregam terrporários 
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(2) Tipo V (Fig.16) Explora9oes familiares procurando 
substitui9áo da mio-de-obra familiar. 

A caracteriza9ao da familia e da mao-de-obra é semelhante a do 
tipo anterior. 

As explorac;:oes sao grandes, de 70 a 200 hectares, 40% da 
superficie total é explorada com pastos formados e 10% com 
agricultura. o nivel de produ9ao leiteira dobra em compara9ao com 
o tipo anterior. 

O nivel de equipamento é alto, mas apresenta urna certa 
dispersao. A maioria das explorac;:oes possuem todos os 
equipamentos, com 80% das fazendas possuindo um veiculo e 40% um 
trator. 

Logicamente os produtores nao vendem mao-de-obra. Algumas 
fazendas tem urna renda exterior e outras valorizam seu 
equipamento prestando servic;:os fora da explorac;:ao. 

o carácter mareante deste tipo de produtores é o uso 
sistemático de mao-de-obra assalariada permanente (60% dos casos) 
ou temporário. Devido o al to número de trator, é possível 
concluir que um alto número de explorac;:oes tentam substituir a 
mao-de-obra familiar. 

No entanto, é preciso ser prudente porque a substitui9ao da 
mao-de-obra por mecaniza9ao ou pela mao-de-obra assalar iada 
corresponde a realidades diferentes a respeito da produtividade 
destes fatores. Isso pode contribuir para explicar a dispersao 
neste tipo. 

O interesse da identif ica9ao deste tipo se encentra na ruptura 
que existe entre estas fazendas e as das outras situa9oes. 

49 



Fig.16 - Distri.l:uic;áo das fazendas par i.dade ck> prOOutar, 
l~lj~ da trajet6ria e perfil do tipo V 

o:m.midade: 
número de f azen::las 
Porcentagem 

:11 
:12.4% 

Associac;áo: 
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NOME DA MÉDIA DESVIO GRÁFICO 
VARIÁVEL PADRAO -2 - 1 o 1 

1 1 1 

3.IDADE 48.273 11.663 
4.MFAMI 2. 173 0.765 ••• 
5.DEPEN 4. 727 1.814 • 
6.MASAL 3.091 1.832 ************* 
7. MQUI 1 .273 0.750 ***************** 
9. TRITU 0.818 0.386 •*********** 

10.0EQUI 1.000 0.953 *********** 
11.TPORT 1.636 0.771 ***************** 
12. UA 62.173 37.423 *************************** 
13 . ALAV 9.323 29.213 ******************* 
14.PFORM 56.373 31 .861 *********************r*** 
15. ATOT 145.025 284.917 ******************** 
17.PLEIT 40379.453 17631.522 ***************************** 
18.QUEIJ 0.273 0.445 
19. VMO 0.000 0.000 *********** 
21. SF 0.182 0.386 **** 

GRÁFICO: Cmédia da classe - média geral) / desvío padráo geral 

As variáveis discriminantes 

A'.IDI': x=l45 ± 17 ha; m.ini=72 ha; maxi=211 ha 
PFO™: x=56 ± 10.9 ha; mini=4.9 ha; maxi=lOO ha 
Af..AV: x=9 ± 2.1 ha; mini=2.4 ha; maxi=l7 ha 
UA: x= 62 ± 9.5; mini=43; maxi=71 
ORDEN: 100%; 2 produtores ordenham 2 vezes por dia 
PLEI.T: x=40379; mini=l8000; maxi=71245. 
M;;lUI: 40% tem traq.áo animal; 40% possuem um tratar 
MASAL: 60% tem tm1 errpregado permanente; 100% enpregam temporários 
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3.3. Os dois tipos onde a família nio depende totalmente da 
explorayio. 4 

(1) Os empregados dispondo de produ9áo pr6pria 

Esta classe é constituida de oi to empregados de fazendas 
( 3. 6%) 5 , s6cios da associa9ao que ti veram a autor .i.za9ao do 
empregador de desenvolver, nas terras do mesmo, urna produ9ao 
própria. As atividades se resumem na maioria das vezes em manter 
e ordenhar algumas vacas. Apenas uma familia tem direi to de 
cultivar 1.5 ha. Na maioria dos casos sao produtores sem terra 
(6 casos sobre 8) e sem nenhum equipamento (Tab.7) 

A renda da familia vem mais dos salários dos membros que da 
atividade agricola. Os produtores sao jovens (tres quartos tem 
menos de 39 anos) . 

Numa segunda análise, pode-se considerar esta classe como urna 
alternativa anterior ao tipo Ia. Assim, comprando um peda90 de 
terra gra9as ao rebanho acumulado, um empregado passará pelo tipo 
Ia na sua evolu9áo. No entanto, é preciso ressaltar que este caso 
é um minifundismo bem marcado, com todas as dificuldades que isto 
impoe. 

(2) os duplos ativos 

Este último tipo junta todas as unidades de produ9áo nas quais 
a familia nao mora na explora9áo (22 fazendas, 9.8%) 5 • Os 
produtores sao ausentes, visitando explora9ao periodicamente, 
geralmente f inais de semana, ou moram em Silvania onde f ica perto 
da explora9áo. Nestes dois casos, a atividade agrícola é urna 
atividade secundária do produtor. Muitas vezes a esposa também 
recebe um salário. 

A maior consequencia desta disjun9áo familia-explora9áo é a 
ausencia quase total de máo-de-obra familiar disponivel. Entáo, 
a diferen9a entre as unidades de produ9ao ocorre segundo a 
capacidade de mobilizar a máo-de-obra assalariada que depende da 
importancia da atividade económica principal, que é extremamente 
variável. 

Assim, a variabilidade dos critérios estruturais das 
explora9oes deste grupo é grande (Tab. 8). Neste grupo tem 
explorac;:oes de 10 ha, tanto quanto de 200 ha, unidades de 
produ9áo sem nenhuma forma de agricultura, ou explorando mais de 
100 ha de cultura comercial (arroz). 

4 Letrbra-se que estes grupos sao determinados a partir do levantamento "Associa~áo", assim os 
núneros citados neste parágrafo sao relativos a este nfvel de organiza~ao. 

5 Porcentagem da amostra total que niío é cc:xrparável as dos grupos anteriores (ver tabela 19). 

51 



T abe la 7: DESCR 1 cAo DO TI PO DOS EMPREGADOS 

NOME DAS MÉDIA COEFICIENTE 
VARIÁVEIS DE VARIACAO 

IDADE 35.8 23 .5 

MFAMI 1.51 27.8 

DEPEN 3.4 44.1 

UA 5.5 110.9 

ALAV o. 19 278.9 

PFORM 2.8 282.1 

ATOT 5.8 272.4 

Tabela 8: DESCRIP(;ÁO DO TIPO DOS DUPLOS-ATIVOS 

NOME DAS MÉDIA COEFICIENTE 
VARIÁVEIS DE VARIACAO 

IDADE 43.5 26.1 

MFAMI 0.41 142 .0 

DEPEN 1. 7 149.5 

UA 22.8 166.3 

ALAV 13.5 270.4 

PFORM 16.0 118.0 

ATOT 57.2 87.8 



Conclusáo Parcial 

As unidades de produ9ao se agrupam em fun9ao da rela9ao entre 
a familia e a explora9ao. 

No primeiro conjunto, a explora9ao fornece a maior parte das 
rendas da familia e a mesma constiuti a fonte principal de mao­
de-obra necessária ao funcionamento da fazenda. Várias sub­
divisoes sao possiveis e se exprimem pelos diferentes niveis de 
disponibilidade de for9a de trabalho associados a diferentes 
niveis de acumulac;:ao. Estas combinac;:oes constituem grupos de 
explora9oes organizados em tragetórias coerentes (Fig.17). 

Nesta dinamica, e sem financiamento externos, parece provável 
que quanto mais a realizac;:ao das diversas etapas é rápida ou a 
situac;:ao inicial é mais favorável, mais a explorac;:ao tem chances 
de conhecer urna evoluc;:ao profunda. Ressalta-se que quanto maior 
o capital inicial, maior é a velocidade de acumulac;:ao. Assim, 
pergunta-se como os servic;:os de apoio a produc;:ao podem facilitar 
esta evolu9ao através, por exemplo, de atividades de crédito. 

No segundo conjunto, a explorac;:ao ainda constituí a principal 
fonte de renda para a familia, mas a mao-de-obra familiar é 
parcialmente substituida. O grau de dependencia entre a 
explora9ao e a familia é menor. Assim, isto se traduz 
necessariamente por urna modificac;:ao dos criterios utilizados pelo 
produtor para gerar sua unidade de produc;:ao. 

No terceiro conjunto6 , há separac;:ao profunda entre explorac;:ao 
e familia. A fazenda se torna o "negócio" de um ünico membro, 
geralmente o pai. No melhor dos casos, segundo um critério 
econom1co, a explorac;:ao traz urna complementac;:ao para a familia. 
Num caso contrário a fazenda é apenas um passa-tempo do chefe da 
familia. 

A situac;:ao de pré-heranc;:a, a qual foi bem desenvolvida na parte 
II, nao foi considerada, nesta parte III, como formando um grupo 
operacional de explorac;:oes. A razáo desta escolha vero do fato que 
existe uma duplicac;:ao do processo de decisao entre o pai e o 
filho. Em func;:ao do tipo de relac;:ao familiar entre eles e do 
nivel dos recursos iniciais, o pai pode tentar manter as 
vantagens adquiridas (V, IV, IIIa) . Neste caso, o f ilho se 
encentra numa situac;:ao de comec;:o dificil (Ia). Ao contrário, o 
pai pode ajudar o comec;:o do filho (IIIa) se colocando numa 
situac;:ao recessiva (IIa). 

Estes processos de diferencia9áo questionam o técnico cujo 
papel é apoiar a agricultura. Algumas perguntas que já foram 
sublinhadas, tratam da relac;:áo entre acumula9ao nas fazendas e 
crédito ou entre a definic;:ao de um programa de ajuda a decisao 
e a racionalidade económica dos produtores. Uma terceira pergunta 
ressaltada no final da parte II trata do papel da técnica no 
processo de diferencia9ao e será o tema da parte IV. 

6 Leva-se em conta, neste conj111to, apenas o gr~ dos ~los ativos. 
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PARTE IV: OS PATOS MARCAN'l'ES A RESPEITO DOS SISTEMAS DE CULTIVO 

Na def ini9ao da tipologia, considera-se que as técnicas e suas 
condi9oes de aplica9ao nao sao determinantes, mas resultam da 
disponobilidade dos fatores de produ9ao (Parte I). Assim, é 
pertinente observar "a posteriori" a variabilidade das escolhas 
das produ9oes e dos f atores de produ9ao entre os vários grupos 
da tipologia. t o assunto desta parte. No entanto, ressalta-se 
que o estudo será rápido, talvez superficial, já que a fonte 
principal utilizada é o questionário 11 associa9áo". 

Chama-se "sistema de cultivo" o conceito amplo definido por 
BADOUIN (1987), correspondendo ao conjunto das combina9óes entre 
produ9oes vegetais e animais exploradas pelo produtor durante uma 
safra dada. 

Somente as produ9oes vegeta is serao tratadas aqui, existem 
distintas razoes para justificar esta escolha. A primeira está 
ligada a falta de dados precisos a respeito das produ9oes 
anima is, em particular para as cria9oes de pequenos anima is (aves 
e suinos) e do tipo genético dos bovinos. Este fato nao permite 
identificar critérios de diferencia9ao pertinentes sobre o manejo 
técnicos das produ9oes correspondentes. A segunda está ligada ao 
mesmo objetivo desta parte, trata-se essencialmente observar os 
principais itinerários técnicos dos agricultores sem realizar uma 
análise das performances técnicas das práticas. Este último ponto 
poderá ser realizado mediante um acompanhamento detalhado das 
técnicas utilizadas pelos produtores e a medida de suas 
repercursóes sobre a elabora9ao do rendimento. t neste sentido 
que os principais elementos de varia9ao a respeito das produ9oes 
animais, assim como algumas rea9óes entre agricultura e pecuária, 
já tem sido apresentadas na parte anterior. 

Primeiramente, sao definidadas as distribui9óes das culturas. 
Depois, descreve-se as carateristicas principais das duas 
culturas predominantes: milho e arroz sequeiro. E finalmente, 
elabora-se uma tipología simples dos itinerários técnicos do 
milho e arroz. 

4.1. Distribui9io das culturas 

o sistema de cultivo limitado as produ9óes vegetais apresenta 
um aspeto polarizado. Observa-se culturas dominantes, culturas 
secundárias e culturas eventuais (Tab.9 e 10). 

(1) As culturas dominantes sao o milho e o arroz sequeiro. Elas 
representéllll 42% e 43% das áreas cultivadas7 e sáo exploradas pou 
86% e 70% dos produtores, respectivamente. 

7 nio inclui as pastagens formadas. 
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Tlbel• 9: DISTRlllJlcAo DAS CJLTl.-AS - SlFERFÍCIE 

MILllO AllOZ Mll>IOCA FEIJÑJ lllTRAS 

HA " Ha " Ha " Ha " Ha X 

825 42 830 43 145 7 88 6 62 2 

MILllO 

Nº 

235 

Total da área lavourada: 1950 ha 

libela 10: DISTRlllJlcAo DAS QJLTl.-AS - EXPl~S 

ARROZ Mll>IOCA FEIJAo WTRAS 

X 

86 

Nº X Nº " Nº " Nº 

192 70 112 41 48 18 40 

Total das explora~0es: 274 

Tabela 11: MILllO - DISTRlllJlcAo DAS SlJ>ERFÍCIES 
tÉDIA POR EXPUltAcAo E POR TIPO 

TIPOS Mécfias •fni., -'xi., 

la 2.4 :t 0.5 1 5 
lb 2.3 :t 0.3 0.6 4.8 
le 5.1 :t 1.8 0.6 19.5 
lla 2.3 :t 0.2 0.6 5.0 
l lb 4.2 :t 2.0 1.2 9.6 
lle 4.0 t 0.4 2 5.5 
lila 2.1 t 0.5 1 3.6 

IV 4.2 :t 1.0 0.5 10 
V 4.9 :t 0.6 2 9.6 

O.A. 4.3 :t 1.6 0.5 25 

Tabela 12: ARROZ - DISTRlllJlcAo DAS SlJ>ERFÍCIES 
fÉDIA POR EXPUJtAcAo E POR TIPO 

Tipos Mécfias •fni., -'xi., 

Ja 1.7 :t 0.4 0.6 4 
lb 3.8 t 1.3 1 9.6 
Je 4.3 t 0.8 3.5 5 
lla 4.2 t 0.8 , 8.5 
llb 1.7 t 0.8 0.2 3 
lle 2.2 :t 0.2 2 2.4 
llla 2.4 :t 1.0 0.5 5 

IV 2.8 t 1.0 1.6 4.8 
y 17.5 t 7.5 10 25 

D.A 8.0 t 6.9 o 105 

O.A: Duplos-ativos 

" 
15 



(2) As culturas secundárias sao a mandioca e o feijAo. Abrangem 
6% e 7 % da superficie cultivada, respectivamente. Estas duas 
culturas se diferenciam por sua im¡ortancia social. A mandioca 
é plantada por um pouco mais de 40% dos produtores, em parcelas 
muito pequenas. A produ9ao, geralmente transformada em polvilho 
e farinha é quase toda para o consumo familiar. O feijao é 
cultivado por menos de 20% dos produtores. A produ9ao é para o 
consumo e venda. Esta última cultura, segundo os produtores e 
os técnicos, perdeu muita importancia ao longo dos últimos anos 
por causa de doen9as. 

(3) As culturas eventuais sao extremamente variáveis: cana de 
a9úcar, banana, café, fumo, guariroba, soja, hortali9a, batata 
doce, etc. A área plantada é pouca, e representa apenas 2% da 
superficie cultivada. Estes cultivos sao explorados por 15% dos 
produtores. Algumas sao relativamente localizadas, por exemplo 
o café que se encentra mais freqüentamente na associa9ao de Joao 
de Deus (INCRA), fruto de um trabalho de planejamento, já que se 
trata de um Assentamento de Reforma Agrária, assim como as 
hortali9as (pimentao) cultivadas basicamente na reg1ao de 
Mocambo, pela proximidade ao centro consumidor (Anápolis). 

A observa9ao da distribui9ao das culturas por explora9ao nao 
permite relaciona-las com as classes da tipología ou · co.m a 
localiza9ao geográfica. Nota-se que o acompanhamento das fa zendas 
da rede de referencia permite concluir a inexistencia de rota9oes 
de culturas bem definidas. É comum que urna mesma cultura se 
suceda durante vários anos. 

4.2. As culturas dominantes: ailho e arroz 

Estas duas produ96es, juntas com o leite, constituem as bases 
fundamentais do sistema de produ9ao. Suas fun96es sao 
complementárias. 

(1) o milho tem uma fun9io de auto-consumo. Ele é utilizado 
principalmente para a alimenta9ao animal: pequenos animais (aves 
e suinos) e bovinos (concentrado). A utiliza9ao do milho para a 
alimenta9ao humana é freqüente (milho verde), mas em pequenas 
quantidades. A venda é reduzida, semente 14% dos produtores 
vendem uma parte da colheita, geralmente aos vizinhos. Trata-se, 
neste caso, de um mercado de proximidade. Em volume, a quantidade 
vendida, levemente abaixo de 100 toneladas, representa 14% da 
produzida. 

A média da superficie cultivada em milho por explora9ao é de 
3.5 hectares (3.48 ± 0.27ha; min=0.5 ha; max=25 ha) 9 • A 
variabilidade entre as classes é fraca (Tab.11). Entretanto, é 

8 Esta p:>rcentagem é sem clúvida si.ti-estimada, pois a mandioca é una cultura auito conun na zona. 
Provavelmente, al~s proclutores esqueceram de anotar a existencia de mandioca na propriedade, sendo dada 
o tamanho red\JZido das parcelas. · 

9 Calculada a partir de una amostra de 144 parcelas. 
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interessante ressaltar que a varia9áo do tamanho das parcelas 
parece ser ligada ! tipología. Observa-se uma certa diferen9a, 
mesmo que nao significativa, entre as situa9oes a, b e c de cada 
urna das duas primeiras trajet6rias, a qual é ligada, sem dúvida, 
a variabilidade do tamanho do rebanho e a disponibilidade de máo­
de-obra. No entanto, trata-se apenas de urna tendencia geral, pois 
a variabilidade do tamanho das parcelas dentro de cada classe da 
tipologia é relativamente importante. 

Os rendimentos, medidos a partir de estima9óes de colheita dos 
produtores, devem ser considerados com prudencia10 • No entanto, 
eles permi tem sublinhar tendencias gerais. Ressal ta-se que o 
nivel dos resultados é geralmente modesto, a média é cerca de 
1600 kg/ha (1614 ± 72 kg/ha; mini=230 kg/ha; maxi=7200 kg/ha), 
e também que a variabilidade dos rendimentos entre as classes de 
explora9oes é baixa em compara9áo com a que existe entre as 
fazendas numa mesma classe. Isto leva a supor que as condi9oes 
agronómicas (solo, doen9as, invasoras) e as práticas culturais 
(calendário cultural, qualidade das interven9óes) devem ter urna 
grande influencia sobre o rendimento. E também, a fun9áo de 
produ9áo nao é totalmente dominada pelos produtores. 

(2) o arroz é destinado i alimenta9io humana e i venda. Os 
volumes vendidos que alcan9am 80% da produ9áo total, sao muito 
importantes em compara9ao com os utilizados para consumo. Ao 
mesmo tempo, apenas 53% dos produtores vendem uma parte ou a 
totalidade da sua produ9ao. Portanto, existe um comportamento 
muito diferenciado entre as explora9oes. 

As vendas importantes vem das explora9óes mecanizadas do tipo 
V e dos duplos ati vos que comercializam a totalidade da produ9áo. 
As tabelas 13 e 14 revelam que as tres fazendas (representando 
1.3% do total) tendo as maiores áreas de arroz exploram mais de 
uro ter90 do total das superficies plantadas. Da mesma maneira, 
as doze primeiras propriedades em termos d~ área de arroz (5% do 
total) acumulam cerca da metade das superficies plantadas com 
esta cultura. Este f enomeno de concentra9áo náo se apresenta para 
os outros cultivos explorados pelos pequenos e médios produtores. 

Ao mesmo tempo, as inten9óes de venda das explora9óes da 
trajetória I e da situa9áo IIa (Tab.15) variam de menos de 20% 
a mais de 60% da colheita. Ao contrário, os produtores das 
explora9óes da trajet6ria II (menos IIa) e as da situa9áo IIIa 
dizem nao qu~rer vender arroz este ano (Tab.15). Estas 
observa9óes que convém considerar com prudencia, sendo dado o 
baixo número de explora9óes neste caso, sao, no entanto, 
coerentes coro a distribui9ao das áreas plantadas por tipo 
(Tab.12). Por outro lado, elas sao extremamente lógicas 
relacionando-as com a produ9ao leiteira. Para as explora9óes da 
trajet6ria I, a produ9áo leiteira é muito baixa ou até mesmo 
nula, ao contrário, nas trajetórias II e III é intensiva (Parte 

lO Existe l.1118 i""recisiio sobre as medidas de peso e L.n desconhecimento das áreas exatas por parte 
dos produtores. los cálculos, considera· se que o "carro" de mi lho equivale 11 780 kg de griio, segundo 
observa~Cíes locais. 
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Tabele 13: COICEWTRAcAo DA ~­
ÁREAS Ml.11.JLAOAS Pal 11 DAS EXPLORACÍJ:S 
TEll>O AS MIORES SlffRFÍCIES PLMTADAS. 

Ml LHO ARROZ Mll>IOCA 

llúllero de 3 3 1 
@XD[ Ol"llCOes 

SUperffeie 85 276 12.5 
.aa.ilade 

1 da área 10.3 33.3 8.6 
total~ 

Tipos l lc, IV, V, D·A V 
de explor~Oes D·A 

Tabela 14: allCElfTRAcAo DA PR<lllJCÁO. 
MEAs ADIU.ADAS PCJt 51 DAS EXPUltACÍJ:S 
TEll>O AS MIORES SlffRFÍCIES PLMTADAS. 

MILHO ARROZ Mll>IOCA 

llúllero de 12 12 6 
@XD[ Ol"llCOes 

SUperffeie 189 387 36 
.aa.ilade 

1 da área total 23 47 25 

Tabela 15: ARROZ • PCJ!CEITAGEM DA aJllEITA 
VEll>IDA SECUl>O OS TIPOS 

TIPOS CXILIETA alt.HETA 
COISlJUDA (1) VEll>IDA (1) 

Ja 83 17 
lb 43 57 
Je 50 50 

1111 33 67 
llb 100· o 
lle 100 o 

11111 100 o 
IV o 100 
y o 100 

BFREGADOS o 100 
IJU»l.E ·A TI VOS 50 50 

FEIJAo 

. 

. 

. 

. 

FEIJAo 

2 

25 

28 



III). Isto leva a super que o papel economice do arroz ligado a 
renda monetária é progressiamente substituido pelo leite a medida 
que se desenvolve a produ9ao leiteira. Esta dinamica n~o é mais 
válida para os tipos IV e V nos quais o nivel de recursos 
produtivos permite uma diversifica9ao das fontes de renda. 

O rendimento médio para o qual é feita a mesma coloca9áo que 
para o milho, é baixo (1050 ± 59 kg/ha; mini=50 kg/ha; maxi=6000 
kg/ha) 11 • A variabilidade entre as explora9oes é importante. Ao 
contrário do milho, existem diferen<;as entre os resultados médios 
das classes. As classes Ia, Ib, dos duplos ativos e dos 
empregados tem os mais baixos resultados com médias inferiores 
a 800 kg/ha. As explora9oes das outras classes obtém rendimentos 
médios entre 1000 e 1400 kg/ha. Assim, é possivel formular as 
mesmas hip6teses quanto a varia9áo do rendimento que as feítas 
para o milho. 

4.3. Os itinerários técnicos do milho e do arroz de sequeiro 

A realiza9áo de urna tipología dos itinerários técnicos para 
cada urna das culturas (Tab.16 e 17) mostra algumas tendencias 
similares nos dois casos. 

Parece possivel distinguir tres conjuntos: o primeiro é 
constituido de um (ou deis) itinerários utilizados por numerosos 
produtores que pertencem a diversas classes da tipología. o 
segundo agrupa tres tipos de itinerários que se diferenciam do 
anterior por um nivel mais baixo de utiliza9áo dos fatores de 
produ9áo. E finalmente, o terceiro junta um ou deis itinerários 
que dif erem do primeiro por uma utiliza9áo mais importante do 
trator. No caso destas últimas tendencias, as explora96es parecem 
pertencer a classes bem definidas. Em seguida, descreve-se 
rapidamente estes tres conjuntos: 

(1) Conjunto 1: os itinerários técnicos tendenciais IT4 e ITS. 

A metade dos produtores, 55% no caso do milho e 47% para o 
arroz de sequeiro utilizam o mesmo itinerário técnico (IT4) cujos 
pr incipais elementos sao os seguintes: preparo do solo com trator 
constituido geralmente de duas passagens de grade aradora, 
plantío manual, cobertura com doses e fórmulas muito variáveis, 
completada eventualmente com aduba9áo de cobertura no caso do 
milho, uma ou duas capinas realizadas manualmente no caso do 
arroz, e manualmente ou com tra9áo animal para o milho, e 
colheita manual nos dois casos. 

Um itinerário técnico similar (IT5) 
produtores no caso do milho e 10% no 
mudan9a é a substi tui9áo do plantío 
utilizando a tra9áo animal. 

ll A amostra utilizada tem n parcelas. 
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Tllbela 16: "ILHO - TIPOLOGIA DOS ITllERÁRIOS TÉClllCOS 

TiPOS de ltinerários Técnicos 

IUERO DE IT1 IT2 IT3 IT4 ns IT6 
111>1V1 DUOS 

5 7 20 78 23 7 
(5%) (5%) (14%) (55%) (16%) (5%) 

Preparo do manual manual trator trator trator trator 
solo 

Plantio manual manual manual manual T.animal trator 

Adubac;ao nao sim nao sim sim sim 

Adubar;ao o med=33, med=O med=86 med=130 med=141 
(Kg/ha) m=14, M=53 m=16, M=450 m=S, M=460 m=25, M=208 

tipo de manual manual manual T.ani . (50X) T. ani. (65X) T .ani. (40%) 
capina t.animal manual (45X> manu. C22X> manual (30X> 

outros (5X) trat. ( 13X> out ros 

núnero de 2 2 2 (65X> 1 C23X) 2 (60X) 1 ou 2 
capinas 1 (20X) 2 (65X) 1 (30%) 

3 (15%) 3 C12X> 3 et 4 

colheita manual manual manual manual manual manual 
(1 caso mee) 

rendimento med=1318, med=1418, med=1453, med=1518, med=1519, med=2383, 
(Kg/ha) m=936, m=322, m=260, m=75, m=483, m=1613, 

M=1755 M=2080 M=2500 M=7200 M=3120 "4=3600 

superficie med = 2.2 med= 3.7 med=2.6 med=3.8 med=4.1 med=5.4 
(ha) m=2, M=3 m=1, M=8 m=1, M=S m=1, M=25 m=1 I fl4:10 m=2, M=15 

Mao de obra troca dias troce dias troca dias troce dias terrooraria troca dias 
utilizada t~raria familiar t~raria t~raria troca dias t~raria 
na t~raria familiar permanente familiar permanente 
propriedade familiar permanente familiar 

Tipos lli. la, lb, la, le 1 la et ! lb todos os todos os lb, IV,V, 
lb, le lle, DA out ros tipos tipos(sem DA, 

la) 



Tabela 17: ARROZ DE SE~IRO - TIPOlOGIA DOS ITUIERÁRIOS 

TÍ POS de ltinerários Técnicos 

IUERO DE IT1 IT2 IT3 IT4 IT5 IT6 IT7 
111>1 VI DUOS 

5 3 2 34 7 7 12 
(7'l) (4%) (3%) (47'1> (10%) (10%) ( 17'1) 

Preparo do manual trator trator trator trator trator trator 
solo 

Plantio ll'lélnual manual manual manual T.animal trator trator 

Adubai;:iío nao nao sim sim sim sim sim 

Adubai;:iío o o med=98, med=97 med=100, med=118, med=227, 
(Kg/ha) m=57, m=23, m=SS, m=41, m=41, 

M=139 M=250 M=210 M=251 M=313 

tipo de manual manual nao manual manu (70%) nao manu(80%) 
espinas T.animal T.animal 

trator trator 

núnero de 2 a 3 2 a 4 o , (3~) manu (2-4) o , 
espinas 2 (55X) outros (1) 

3 C6X> 

colheita manual manual manual manual manual mecilni ca mecanica 
(75%) 

rendimento med=939, med=591, med=416, med=790, med=952, med=412, med=1274, 
(Kg/ha) m=347, m=432, m=SO, m=619, m=21,, m=525, 

M=1500, M=750, M=2826 M=1200 M=800 14=1600 

superficie llled= , .6 med= 2 med=6 med=2.7 med=2.1 med=20.3 med=12 .8 
(ha) m=1, M=3 m=1, M=3 m=6, M=7 m=1, M=10 m=1, M=4 m=1, M=105 m=2, M=75 

M.O. troca troce troce troca días troce días familiar ~ 
utilizada di as di as di as t~raria familiar troca dias troca 
na prop. terrp. t~rari familiar t~raria t~raria perm. 

a permanente permanente farn. 
permanent 
e 

Tipos lli, lb la, lb, lla, 1 Ila tocios os le, lle la, !la lb, l la 
llb tipos V, DA, IV, V, DA 



(2) Coniunto 2: Os itineririos técnicos correspondente a 
recursos limitados. 

Chama-se ITl, IT2 e IT3 os itinerários técnicos deste conjunto. 
Representam em compara9ao com o itinerário tendencial urna menor 
utiliza9ao do capital que seja em termos de capital f ixo (tra9ao 
animal ou trator), ou em termos de insumos (adubo). 

No caso do milho, a passagem de ITl a IT2 marca o come90 da 
utiliza9ao dos adubos, a de IT2 a IT3 se traduz primeiramente por 
urna substitui9ao do preparo manual do solo por um preparo 
mecanice (trator) , e também pela introdu9ao da tra9ao animal para 
capinar. t preciso ressaltar que, no itinerário IT3, nao tem 
nenhuma aduba9áo. 

No caso do arroz, no itinerário ITl náo tem aduba9áo e nem 
mecaniza9áo. Os produtores que praticam o itinerário IT2 nao 
adubam mas preparam o solo com o trator. Enfim, os que adotam o 
itinerário IT3 usam o trator e aduba9ao. ·Neste último caso, a 
diferen9a principal com o itinerário tendencial é a ausencia de 
capina. Assim, este itinerário pode corresponder a situa9oes 
pedológicas particulares ou a objetivos de produ9áo parecidos com 
os citados na situa9áo 3. 

(3) Conjunto 3: os itineririos técnicos correspondendo a uma 
importante utiliza9io do trator. 

Para o milho, o trator é sempre utilizado para o plantio e as 
vezes para as capinas (mecánicas ou quimicas) e a colheita. 

No caso do arroz, deis itinerários técnicos pertencem a este 
conjunto. No primeiro (IT6) o plantio é motorizado e a colheita 
é manual complementada com o uso de batedeira. As capinas sao 
suprimidas. Está combina9áo permite limitar a máo-de-obra 
necessária. Este itinerário corresponde a uma cultura de abertura 
praticada em grandes áreas pelos produtores dos tipos 5 ou pelos 
duplos ativos. t interessante constatar que este itinerário é 
também utilizado por produtores do tipo Ia e IIa em pequenas 
áreas. Isto pode corresponder a uma utiliza9áo intensiva do 
equipamento da associa9áo. 

No itinerário IT7, em compara9áo como anterior, aparece uma 
capina geralmente manual. Os rendimentos apresentam urna 
diferen9a altamente significativa (x= 1274 kg/ha por IT7; x= 412 
por IT6). Geralmente a colheita é mecanica, mas observa-se também 
a colheita manual e uso de batedeira. Como no caso anterior, este 
itinerário é praticado por produtores das classes IV, V e duplos 
ativos em grandes áreas ou por produtores dos tipos Ib ou IIa 
sobre pequenas superficies. 

Assim, os principais elementos levados em conta pelos 
produtores para determinar seus i tinerár ios técnicos parecem ser: 
a for9a de trabalho dispon1vel (familiar) ou mobilizável (troca 
de dia, máo-de-obra assalariada), o capital disponivel (em 
propriedades) ou mobilizado (associa9oes), os fluxos de caixa 
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(compra de adubo, mao-de-obra assalariada) 
rendimento. A tabela 18 ressalta o resultado 
a respeito da substitui9ao do trabalho pelo 

e os objetivos de 
das várias escolhas 
capital. 

TABELA 18: NÚMERO DE DIAS DE TRABALHO E DE HORAS DE TRATOR 
POR TIPO DE ITINERÁRIO TÉCNICO, MILHO E ARROZ 

1 QJL~S 1 • 1 IT1 1 IT2 1 IT3 1 IT4 1 ITS 1 IT6 1 IT7 1 

DT/ha 41 15 6 15 15 <1 5 

ARROZ HT/ha o 3 3 3 3 5 8 

Área 1.4 1.9 6. 2 2.6 2. 1 20.2 12.7 
média 

OT/ha 39 39 17 14 12 9 
MILHO 

Área 2.0 3.5 2.4 3.4 3.9 6.8 
média 

* DT/ha: Dias de trabalho por ha - HT/ha: horas de tratar por ha - Área 
média: por explora~áo em ha. 

Os itinerários tendenciais IT4 e IT5 aos quais aderem a maioria 
dos produtores, marcam o compromisso de garantir um certo nivel 
de produ9áo, ao mesmo tempo reduzindo a carga de trabalho sem 
aumentar a niveis proibitivos o custo de mecaniza9ao. No caso do 
arroz, comparando os itinerários 3 e 4, pode-se ter urna idéia, 
de forma indireta, dos objetivos de rendimento dos produtores. 
o ganho substancial de trabalho gerado pela elimina9ao da capina 
(IT3) se traduz em urna perda de rendimento julgada inaceitável 
pela maioria dos produtores. 

Conclusáo parcial 

Limitando-se apenas as produ9oes vegetais, observa-se uma forte 
polariza9ao do sistema de cultivo. Duas culturas predominam, o 
milho e o arroz, e asseguram fun9oes economicas e sociais 
especificas e complementar. 

O milho, cultura de auto-consumo, se desenvolve relacionado coro 
as produ9oes as quais é destinado: aves, suinos e bovinos. 

A importancia e a fun9ao do arroz, cultura de auto-consumo e/ou 
de renda, dependem do nivel dos recursos económicos da familia 
e da existencia de outras produ9oes de renda (leite). Quando os 
dois fatores citados anteriormente sao fracos, o arroz deve 
assegurar as fun9óes de renda e de consumo. Com o desenvolvimento 
do lei te, mas a renda global permanecendo baixa, o arroz é 
utilizado para o consumo. Finalmente, quando os deis fatores sao 
elevados, o arroz se torna uma cultura de renda complementária. 
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Diferentes tipos de itinerários técnicos sao observáveis e se 
diferenciam segundo urna utiliza9ao mais ou menos importante de 
capital, específicamente trator e abubos. 

Dentre as diferentes combina9oes possiveis, tanto para o milho 
quanto para o arroz de sequeiro, nota-se que um grande número de 
produtores de classes diferentes preferem um mesmo itinerário 
técnico. Este comportamento é, sem nenhuma dúvida, ligado ao 
nivel de equipamento das associa9oes as vezes capazes de oferecer 
aos s6cios um servi90 mecanizado comparável ao de produtores 
melhor dotados de recursos produtivos. Isto nao explica, no 
entanto, porque certas opera9oes culturais permanecem 
essencialmente manuais. Portante, pode-se pensar que estes 
itinerários representam para os produtores urna combina9ao 6tima 
levando em conta por um lado, a for9a de trabalho e o capital 
disponiveis, e por outro, as condi96es de produ9ao (fertilidade 
do solo), de comercializa9ao (mercado) e finalmente o nivel de 
risco aceitável por eles. 

O trabalho realizado há 3 anos ao nivel das fazendas de 
referencia e das associa96es deve permitir verificar esta 
hip6tese, estudar de forma mais detalhada os i tinerár ios técnicos 
e evidenciar algumas pistas para melhorar as performances. 
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PARTE V: TIPOLOGIA E ASSOCIA9ÓES 

Esta última parte tratará das organiza95es de produtores, rnais 
especificarnente das associa95es, em razao do seu papel nas 
opera95es de desenvolvimento rural que parece ser cada vez mais 
importante. Este nivel de observa9ao serviu para estruturar a 
base do levantamento. 

O exame rápido da composi9ao das associa95es e do seu grau de 
homogeneidade pode ser útil. Trata-se mais de perguntas que de 
respostas. Primeiramente mostra-se as particularidades das 
associa95es em compara9ao com as comunidades, logo depois 
descreve-se rapidamente os principais elementos que diferenciam 
as associa9oes. · 

s.1. Especificidade das associa9óes em compara9io com as 
comunidades 

A primeira diferen9a entre os dois tipos, comunidade e 
associa9ao de produtores, é a respeito da idade (Parte I, Fig.2) . 
A idade média dos sócios da associa9ao é sensivelmente inferior 
a do conjunto dos membros das comunidades. Nas associa95es, as 
classes 36-40 anos e 40-45 anos dominam. Nas comunidades, as 
classes 36-40 anos, 41-45 anos e 46-50 anos sao mais 
representadas. Isto rev47la bem as aspira~óes antagónicas dos 
membros velhos e dos JOvens a respeito do associativismo: 
desinteresse dos primeiros, empenho dos segundos. Admite-se que 
este fenómeno é totalmente lógico. 

Assim, a classif ica9ao dos tipos de explora9ao nas associa95es 
se diferenciam das comunidades (Fig.18). Nas tres classes mais 
representadas proporcionalmente nas associa9oes que nas 
comunidades, duas sao situa9óes de come90 dificil (Ia, IIa), a 
terceira (Ib) é a situa9ao de idade intermediária a mais 
vulnerável. Uma classe domina, IIa (situa9ao de come90 de 
atividade, pequena propriedade e renda exterior), mas ao 
contrário da observa9ao feita a nivel de comunidade, ela é 
composta essencialmente de produtores jovens. A última agrupa 
mais de um quarto dos sócios. 

Desta forma, dentre os sócios, os jovens, que sao mais 
confrontados com problemas de acumula9ao, sao muito 
representados. Esta observa9ao é refor9ada considerando que cerca 
de 30% dos sócios se encontram numa situa9ao de pré-heran9a12 • 

12 Esta porcentagem se reduz a 17.6% considerando apenas as fazendas em situai;áo de pré·herani;a 
que nao foram classificadas nos grupos da tipologia <Parte !). Do ponto de vista operacional, estas 
porcentagens elevadas de s6cios de situai;áo de pré-herani;a, significa~ ~lquer interveni;áo a nfvel das 
associar;oes eleve considerar ~para un teri;o das fazendas, o centro de decisiío nao é necessari11111ente único 
e pode corresponder a un indivfduo nao s6cio. 
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No entanto, todas as classes evidenciadas a nivel comunitário 
sao representadas a nivel das associa9oes, até as que agrupam as 
explora9oes mais capital izadas, 20% dos s6cios pertencem aos 
tipos IV e V. 

Desta maneira, as associa9oes, comparando comas comunidades se 
caracterizam por urna maior representa9áo dos jovens que precisam 
de f inanciamento, urna porcentagem similar de explora9oes 
capitalizadas, urna diminui9áo das situa9oes Qe transi9áo e a 
presen9a de novos grupos ta is como os empregados, os duplos 
ati vos e os artesoes (Tab. 19) . Portante, todos os grupos sáo 
representados. Oeste ponto de vista, as associa9oes constituem, 
sem dúvida nenhuma, um nivel de interven9áo pertinente para os 
servi9os de desenvolvimento. 

5.2. A heteroqeneidade das associa9óes 

É possivel ressaltar dois elementos principais discriminando as 
associa9oes: a diversidade dos tipos de explora9oes e a 
variabilidade do peso da estrutura familiar. 

- Heterogeneidade e tipos de exploracáo 

A reparti9áo dos tipos de explora9áo varia muito segundo as 
associa9oes. A distin9áo pode ser feita a partir do número de 
tipos de explora9áo dominantes. 

Assim, em algumas associa9oes, apenas um grupo domina 
claramente. É o caso do tipo IIa em Joáo-de-Deus INCRA, onde 44% 
das explora9oes pertencemm a esta classe, ou em Joao-de-Deus 
Cabeceira (23%), assim como em Barrinha (23%). É também o caso 
do tipo Ib para Entorno (23%), do tipo IV em Variado (24%), e 
enfim, dos duplos ativos em Lajes (20%). 

Outras associa9oes apresentam um perfil bipolar, as explora9oes 
se repartem em dois grupos bem diferenciados. Assim, em Quilombo, 
3 5% das explora9oes pertencem aos tipos Ia e IIa e a mesma 
propor9áo sáo classificadas nos tipos IV e v. 

Enf im, para outras associa9oes é quase impossivel determinar 
urna tendencia geral, muitos tipos sáo representados com peso 
similar. É o caso de Limeira e Mocambo. 

Ao contrário, a diferencia9áo pode ser efetuada a partir do 
fato de que certos tipos, ou mais precisamente, certos conjuntos 
de tipos da mesma tendencia sáo quase ausentes. É o caso de Bom 
Jardim, onde nao há explora9oes da primeira trajetória, e também 
de Madeira, onde quase nao existem explora9oes em fase de come90. 

A distin9áo pode também ser realizada segundo a propor9áo de 
sócios em situa9áo de pré-heran9a. A mesma é muito alta, entre 
30% e 40% dos sócios, por exemplo em Barrinha, Madeira, 
Cabeceira. Esta porcentagem pode ser nula nos casos de Bom 
Jardim, Mocambo e Joáo-de-Deus INCRA, porém, pode ser reduzida, 
inferior a 25%, no caso das outras associa9oes. 
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TM>ela 19: DISTRllUlcAo P<J! CLASSE - ASSOCl~S E aJUllDADES 

1 1 ASSOCIAr;AO 11 CCMJNIOAOE 1 

Resultados na Resultados nas Resultados na 
total idade das 9 classes la-V totalidade das 
explorai;:oes explorai;:oes 

N X N X N X 

TIPO la 20 8.9 20 10.S 9 10.0 

TIPO lb 30 13.4 30 1S.7 11 12.4 

TIPO le 16 7. 1 16 • 8.4 8 9.0 

TIPO lla so 22.3 so 26.2 14 1S.7 

TIPO 11 b 8 3.6 8 4.2 8 9.0 

TIPO l Ic 14 6.3 14 7.3 7 7.9 

TIPO lila 14 6.3 14 7.3 11 12.4 

TIPO IV 19 8. S 19 9.9 10 11.2 

TIPO V 20 8.9 20 10 .S 11 12.4 

TOTAL DAS NOVE 191 8S.3 191 100 
1 

89 
1 

100 
1 CLASSES 

EMPREGADOS 8 3.6 

DUPLOS ATIVOS 22 9.8 

c:a4ERCIANTES 1 0.4 

ARTESÁO 1 0.4 

PROOUTOR DE SOJA 1 0.4 

TOTAL 224 100 



O número de tipos representados pode também discriminar as 
associa9oes. Algumas associa9oes apresentam perfis concentrados 
em termos do número e da var iedade dos tipos, é o caso da 
Limeira, de Bom Jardim e sobretudo de JoAo-de-Deus INCRA 
(Fig.19). Outras associac;:oes, ao contrário sao constituidas por ' 
produtores de vários grupos. Elas apresentam um perfil extenso 
no Entorno ou Gameleira (Fig.20). 

Desta forma, cada urna das associd9óes, considerada a partir da 
sua compos ic;:ao em termos de tipolog ia, aparece como um único 
caso. Existem grandes varia9óes cujas causas escapam a este 
estudo. 

- Heterogeneidade e organizacao 

As associac;:oes se formaram a partir das comunidades, as quais 
sao agrupamentos mais ou menos identificados pelos servi9os de 
desenvol vimento. Es tes agrupamentos sao ef etuados segundo um 
critério de proximidade entre as propriedades. 

Segundo a origem da populac;:ao, ocupa9ao de urna parte de um 
grande dominio e divisao por heranc;:a ou assentamento da reforma 
agrária, pode existir relac;:oes entre os sócios. Trés situac;:oes 
se observam. · 

Para algumas associac;:oes, particularmente a Limeira, há 
correspondéncia estrita entre a associac;:ao e a organizac;:ao 
familiar, pois, todos os sócios sao ligados entre si por relac;:oes 
familiares estreitas. 

Em outras associac;:oes, coexistem várias familias, cada urna 
agrupam várias explorac;:oes. Por exemplo, na associac;:ao de Boro 
Jardim, 60% dos sócios sao de urna mesma familia e 40% de urna 
outra. 

Enfim, há associac;:oes onde nao existe nenhuma relac;:ao familiar. 
É o caso de Joao-de-Deus INCRA, constituida de benef iciários da 
reforma agrária. 

Portante, existe uma diversidade de situac;:oes quanto a coesáo 
dos grupos. Isto é válido apenas supondo que o reforc;:amento de 
relac;:oes familiares é sinónimo de coesáo social. 

Paralelamente a estas formas de organizac;:ao do tipo associativo 
ou familiar, existe um grande número de relac;:oes mais ou menos 
informais entre os sócios. As últimas sao várias: troca de dia, 
mutirao, ajuda recíproca, empréstimo de equipamento, aluguel de 
pastos e gado ou terras a meia segundo várias modalidades. 
Algumas implicam reciprocidade, outras nao. Estas relac;:oes ainda 
sao mal conhecidas pelos parceiros do projeto de pesquisa­
desenvolvimento, em particular, a respeito das eventuais 
complementariedades ou oposi9ao com a organiza9áo das explorac;:oes 
nas associac;:oes. 
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Conclusio Parcial 

Indiscutivelmente, as associa9oes apresentam um nivel de 
heterogeneidade, tanto do ponto de vista da classifica9!0 das 
explora9oes por tipo quanto da for9a das estruturas familiares. 

Para os atores do desenvol vimento que procuram promover as 
associa9oes como parceiros privilegiados, este fato apresenta um 
aspecto positivo, mas gera um certo número de perguntas. 

Trabalhar a nivel das associa9oes é totalmente justif icável do 
ponto de vista da representatividade das explora9oes, pois náo 
há nenhum tipo de explora9áo que esteja sistematicamente 
descartado. Por outro lado, comparando com as comunidades a 
associa9áo oferece a vantagem de agrupar um público motivado e 
querendo se organizar. Este fato é mais forte quando os 
produtores sao jovens. 

Ao contrário, os servi9os de desenvolvimento deveriam 
questionar-se sobre as manif esta9oes negativas da heterogeneidade 
entre as associa9oes. Particularmente, a respei to do gr a u de 
divergencia dos objetivos individuais e sua repercursáo sobre a 
viabilidade dos projetos em comum, ou também cerca da reparti9áo 
e das responsabilidades e do poder entre os sócios e sua eventual 
conseqüencia no funcionamento "democrático" da associa9áo. 

Será que esta heterogeneidade é apenas sinónimo de falta de 
coesao ou que nao pode também significar variedade das 
necessidades e portante, traduzir-se por uma maior criatividade 
dos sócios? 

Um estudo global das associa9oes e das comunidades está em 
curso. Ele deverá propor elementos de resposta a estas diversas 
interroga95es. 
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CONCLUS.iO 

Este estudo de tipologia traz certos esclarecimentos sobre as 
explora9óes dos pequenos e médios produtores de Silvania, mas 
levanta novas questóes. 

O novo conhecimento se ref ere basicamente aos processos de 
diferencia9áo a nivel das unidades de produ9ao, ou a nivel de um 
dos seus componentes, os itinerários técnicos, ou ao contrário 
a um nivel mais amplo, as associa9oes. 

Em um primeiro nivel de observa9áo, as unidades de produ9ao se 
diferenciam segundo a importancia da rela9áo entre a familia e 
a explora9áo. Tres situa9oes se identificam. 

Na primeira, a rela9áo familia-explora9áo é forte, há 
interdependencia entre as duas entidades. Dentro deste conjunto 
os vários grupos de unidade de produ9áo se identif icam segundo 
seu nivel de acumula9ao e sua disponibilidade de for9a de 
trabalho. Estes dois últimos elementos sáo evolutivos e se 
encaixam na dinamica relacionada como ciclo de vida do produtor. 

Na segunda, a rela9áo é mais fraca, pois a máo-de-obra familiar 
tende a ser substituida pela máo-de-obra assalariada ou pela 
mecaniza9áo. 

E na terceira, a rela9áo é quase inexistante, a familia náo 
mora na fa zenda e se beneficia de renda nao agrícola para 
sustentá-la. 

Para os servi9os de desenvolvimento e de pesquisa, este grupos 
de produtores apresentam problemáticas diferentes. Os tipos da 
primeira situa9áo se inserem numa lógica de economia campesina, 
cujos produtores sáo sensiveis aos meios que permitam acelerar 
a acumula9áo e melhorar a produtividade do trabalho. Os 
produtores do segundo conjunto, melhor inseridos numa economia 
monetária, estáo provavelmente mais interessados em oportunidades 
para melhorar seu retorno económico. 

Em outro nivel de observa9áo, os itinerários técnicos se 
diferenciam por um grau de substitui9áo do trabalho pelo capital 
(tra9áo mecanica). Parece haver uma combina9ao julgada ótima 
pelos produtores, para as duas culturas principais, qualquer seja 
o nivel dos recursos produtivos. Em compar9áo com o itinerário 
técnico tendencia!, há um outro que apresenta um maior nivel de 
substitui9áo, praticado nas explora9oes mais capitalizadas. 

Em um nivel de observa9áo mais geral, as associa9oes de 
produtores se diferenciam fortemente segundo os tipos de fazendas 
pertencentes aos sócios e as rela9óes familiares entre as 
unidades de produ9áo. 
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Estes noves elementos relativos a estrutura e a dinamica do 
sistema de produ9áo estudado sugerem novas questoes que deveráo 
ser objeto de pesquisas complementares. A nivel das explora9oes, 
ressalta-se o estudo dos pontos seguintes: a racionalidade 
campesina, particularmente a análise dos modos de integra9áo e 
a gestáo do risco, a gestao e hierarquiza9ao do trabalho 
(situa9ao 1), a escolha das produ9oes, o grau de integra9ao das 
informa95es do mercado e as estratégias de desenvolvimento 
(situa9cto 2). 

Quanto aos itinerários técnicos, observa9oes mais detalhadas, 
complementares aos trabalhos em curso, iniciados em 1989 (Gastal, 
1992), devem ser conduzidas para conhecer os fatores que 
inf luenciam o rendimento das principais culturas, a partir da 
integra9ao de elementos do meio natural (rela9ao entre as 
práticas culturais, o meio e a produ9ao). 

Com respeito ao meio externo a produ9ao, devem ser coletadas 
informa95es sobre a estrutura de funcionamento do mercado, assim 
como, as carateristicas sociais das organiza9oes de produtores. 
o acompanhamento de urna rede de propriedades de referencia, a 
realiza9ao de estudos complementares (alguns já em curso) e a 
discussao desses resultados com o servi90 de desenvolvimento e 
as associa9oes de produtores deveráo permitir a elabora9ao de 
elementos para respostas satisfatórias. 
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A N E X O S 



ANEXO 1: QOESTIONÁRIO 

INSPETORIA SAO JOAO BOSCO 

ESCOLA AGRÍCOLA DOM BOSCO 

PROJETO KELLOGG 

SILVÁNIA - GO 

NOME DO PRODUTOR: 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

NO ME DA PROPRIEDADE: 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

COMUNIDADE: 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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NOME DO PRODUTOR: 

INSPETORIA SAO JOAO BOSCO 

ESCOLA AGRÍCOLA DOM BOSCO 

PROJETO KELLOGG 

SILVÁNIA - GO 

~~~~--~~~--~~-

NOME DA PROPRIEDADE: 
~~~~--~~--~~-

INTRODU~ÁO AFIM SILVÁNIA ~ PROJETO KELLOGG 

I - FAMÍLIA 

NOME IDADE ESCOLARIDADE RESID:t:NCIA ONDE TRABALHA 

MÁO-DE-OBRA CONTRATADA 

* PERMANENTE ( N g ) 

* TROCA DE DIAS (DIAS HOMEM/ANO) 
* TEMPORÁRIA (DIAS HOMEM/ANO) 
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II - BENFEITORIAB 

* ENERGIA 
NADA ( 
COMPRADA ( 
PRÓPRIA ( 

* CASA (S) m2 ( ) m2 ( ) m2 ( ) 

* CURRAL m2 ( ) 
* GALPAO m2 ( ) 
* CERCAS km ( ) 

III - EOUIPAMENTOS 

MÁQUINAS: 

NQ TRATORES ( ) 
NQ RO<;ADEIRA ( ) 
NQ ARADORA ( ) 
N2 GRAO. ARADORA ( ) 
NQ GRAO. NIVELAD.( ) 
N2 ESP. CALCÁRIO ( ) 

* TRA<;AO ANIMAL 

PLANTAD E IRA ( 
CARPIDEIRA ( 
ARADO ( 

* BATEDEIRA 
SIM ( NAO POTENCIA ( 

* IRRIGA<;AO 
SIM ( NAO POTENCIA ( 

* TRITURADOR 
SIM ( NAO POTENCIA ( 

* ENGENHO 
SIM ( NAO ( POTENCIA ) 

* DEBULHADOR DE MILHO 
SIM ( ) NAO ( POTENCIA ( ) 

* RALADOR DE MANDIOCA 
SIM ( ) NAO ( POTENCIA ( ) 

* CAMIONETE ou CARRO 
SIM ( ) NAO ( 
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* CARRO<;A 
SIM ( 

* CARRETA 
SIM ( 

IV - REBANHO 

* BOVINOS: 

VACAS 
NOVILHOS ( 2-3) 
NOVILHAS (2-3) 
NOVILHOS (1-2) 
NOVILHAS ( 1-2) 
BEZERROS (0-1) 
TOUR O 
BOI CARRERO 

( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 

* EOUINOS/ASININOS 

NQ MACHOS ( 
NQ FtMEAS ( 
NQ TRA<;AO ( 

* SUÍNOS NQ ( 

* AVES NQ ( 

V - TERRAS 

NAO 

NAO ( 

) 

* ÁREA TOTAL ha { 
* ÁREA LAVOURAS ha ( 
* PASTAG. FORMADA ha { 
* CERRADAO ha { 
* BREJO/V~ZEA ha ( 
* MATA ha ( 
* HORTA DOMÉSTICA m2 { 
* QUINTAL DOMÉSTICO ha( 
* OUTROS ha ( 

) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 

RECURSOS 
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SISTEMA DE PRODUCÁO_ 

- CULTURA: 
ARROZ ( 
FEIJÁO ( 
MANDIOCA ( 
MILHO ( 

ÁREA (ha) 

- PREPARO DO SOLO: 
MANUAL ( 
T. ANIMAL ( 
TRATOR ( 

- ORIGEM DA FORCA:. 
ALUGADA ( 
PRÓPRIA ( 
ÉPOCA ( M~S ) ( 

- HAO-DE-OBRA: 
FAM. ( ) PERM. ( ) TEMPORÁRIA ( ) TROCA DE DIA ( 
QUANTIDADE DE CALCÁRIO NO ANO ( ) 

- PLANTIO: MODO: 

MANUAL ( 
T. ANIMAL ( 
TRATOR ( 
ÉPOCA ( 

- TIPO: 
SULCO ( 
COVA ( 
MATRACA ( 
VARIEDAD E ( 
QUANT.SEMENTE ( 
DIST. ENTRE LINHA ( 
PLANTAS P/ METRO ( 
SEMENTE (origem) ( 

- HAO-DE-OBRA: 
FAM. ( ) PERM. ( 

- ADUBACÁO: TIPO 

- PLANTIO: 
ORGÁNICO ( 
QUÍMICO ( 

- COBERTURA: 
QUANTIDADE ( 
ORGÁNICO ( 
QUÍMICO ( 

) 
) 
) 

) TEMPORÁRIA ( 

) 
) 

) 
) 
) 
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- MÁO-OE-OBRA: 
FAM. ( ) PERM. TEMPORÁRIA ( 

SISTEMAS DE PRODUCAO 

TRATOS CULTURAIS 

- IRRIGA<;AO: 

SUB-IRRIG. 
SULCO 
TABUL . 
ASPER 

- CAPINA: 
MANUAL 
T.ANIMAL 
MECAN. 
N2 

- DOEN<;AS: 
SIM ( 
NÁO ( 

- PRAGAS: 
SIM ( 
NAO ( 

) 
) 

- MAO-DE-OBRA: 

( 
( 
( 
( 

( 
( 
( 
( 

FAM. ( ) PERM. ( 

- COLHEITA: 

- TIPO: 
MANUAL ( ) 
BATEO E IRA ( ) 
COLHEITADEIRA( ) 
PRODU<;AO ( ) 

- DESTINO DA PRODU<;AO: 
CONS. FAM. ( ) 
CONS. ANIMAL ( ) 
VENDA ( ) 
PROX. PLANT. ( ) 

- ARMAZENAMENTO: 
PAIOL ( ) 
TULHA ( ) 
SACO ( ) 

- MAO-DE-OBRA: . 

) 'l'EMPORÁRIA ( 

FAM. ( ) PERM. ( ) TEMPORORÁRIA ( 
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- VENDA (se houver) 

DESTINO ( 
QUANDO ( 
QUANTO ( 

§ISTEMA DE PRODUCAO 

- REBANHO: -= 

CARACTERIZ~CAO 

CORTE ( 
LEITE ( 

ÁREA. -== -

SILAGEM ( 
CAPINEIRA ( 
CANA ( 

~DE-O~RA (ANOl 

ORDENHA 
DIAS/ANO 
Nº ORDEM 

( 
( 

TRATO NA SECA 

) 
) 
) 

) 
) 

DIAS/ANO ( ) 

CERCAS 
DIAS/ANO ( 

LIMPEZA DE PASTO 
DIAS/ANO ( ) 

MANEJO SANITÁRIO: ....... 

- VACINAS: 
MANQUEIERA ( 
BOTULISMO ( 
BRUCELOSE ( 
AFTOSA N2 ( 
PNEUMOENTE ( 

- DESCORNA: 
SIM ( ) 
NAO ( ) 

- TRATAMENTO UMBIGO: 
SIM ( ) 
NAO ( ) 

) 
) 
) 
) 
) 
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- CASTRA~ÁO: 
SIM ( ) 
NÁO ( ) 

- CONTR. DE ENDOPARAS!TA: 
SIM ( ) 
NÁO ( ) 

- CONTR. DE ECTOPARASITA: 
SIM ( ) 
NAO ( ) 

- INSEMINA~AO ARTIFICIAL: 
SIM ( ) 
NAO ( ) 

- N2 DE BEZERROS MORTOS POR ANO 

ALIMENTACÁO 

- MINERAIS (QUANT . /CAB./DIA) 

- URÉIA: 
SIM ( ) 
NAO ( ) 
CONCEN. ( 
VOLUM. ( 

CONCENTRADO: 

COMPRADO ( 
PRODUZIDO ( 

RESULTADOS: 

- LEITE (LITROS): 

CONSUMIDO ( 
VENDIDO ( 

- QUEIJO (kg) : 

) 
) 

) 
) 

VENDIDO ( ) 

- BEZERROS (CABE~A): 
VENDIDO ( ) 

- DESCARTE (CABE9A): 
VENDIDO ( ) 

ADMINISTRACÁO 

- FINANCIAMENTO: 
SIM ( ) 
NAO ( ) 
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CULTURAS EXPLORADAS NA PRDPRIEDADE 

CUL'I'URAS : . PRODU<;AO: . 

I1IGAqOES FtJRA D.~ PROPRIEDADE 

VE1'.'DAS 
VENDA DE MAO-DE-OBRA: SIM ( ) NAO 

QUANTIDADE (DIAS/ANO) 
TIPO DE TP.ABALHO: 
ÉPOCA DO ANO: ..... 

OUTRAS VENDAS: PRODUTOS 

. . . . . . . . . . . . . . . . ... 
OUTRAS RENDAS 
PRESTAyÁO DE SERVI~OS 

SIM ( 
NAO ( 

) 
) 

ATIVIDADE SALÁRIO EXTERNO: NAO TEM 
PRODUTOR 
APOSENTARDORIA 
ESPOSA/S 

( 
( 
( 
( 
( 
( 

) 
) 
) 
) 
) 
) 

o ~ • o o • • • • • • • 

AS SALARIADO 
OUTROS 

RENDAS COMPLEMENTARES: ALUGUEL DE PASTOS 

NOME DO 
LOCAL E 

ENTREVISTADOR: 
DATA: 

GADO A MEIA NA PROPRIEDADE 
ÁREA CEDIDA A MEEIROS 
OUTRAS 

TIPO 
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ANEXO 2: CRITERIOS PARA CLASSIFICACAO DAS PROPRIEDADES EM 
FUNCAO DA TIPOLOGIA DE SILVANIA 

PRODUTORES COM IDADE ABAIX0 
DE 42 ANOS OU ACIKA DE 58 
ANOS. 

L MAO-DE-OBRA FAMILIAR INFERIOR A 
3.5 UTH, NÚMERO DE DEPENDENTE DE 
1 A 9. MENOS DE 4 U.A., SEM VENDA 
DE LEITE, AREA TOTAL MENOR QUE 15 
HA. SEM TRATOR. SEM PERMANENTE. 

MAO-DE-OBRA FAMILIA..~ INFERIOR A 3 
UTH, NÚMERO DE DEPENDENTE DE 2 A 
8. MENOS DE 20 UA, PRODUCAO DE 
LEITE PARA CONSUMO OU VENDA 
INFERIOR A 1000 L/ANO, ~.REA TOTAL 
DE 7 HA A 41 HA, MENOS DE 10 HA 
DE CULTURAS E MENOS DE 20 HA DE 
PASTOS FORMADOS. SEM TRATOR. SEM 
PERMANENTE. 

MAO-DE-OBRA FAMILIAR INFERIOR A 
3,5 UTH, NÚMERO DE DEPENDENTE DE 
1 A 6. DE 10 A 85 UA, PRODUCAO DE 
LEITE PARA VENDA DE 2000 A 26000 
L/ANO, AREA TOTAL DE 7,5 HA A 
40,0 HA. AREA DE CULTURAS 
INFERIOR A 10 HA, MENOS DE 30 HA 
DE PASTOS FORMADOS. SEM TRATOR. 
SEM PERMANENTE. 

NÚMERO DE DEPENDENTE DE 3 A 10. 
DE 15 A 60 UA, PRODUCAO DE LEITE 
PARA VENDA ACIMA DE 8000 L/ANO, 
AREA TOTAL ACIMA DE 38 HA, AREA 
DE CULTURAS E DE PASTOS FORMADOS 
ACIMA DE 1 HA. SEM PERMANENTE. 

MAO-DE-OBRA FAMILIAR DE 1 A 3.5. 
MAIS DE 28 UA, PRODUCAO DE.LEITE 
PARA VENDA ACIMA DE 13000 L/ANO, 
AREA TOTAL ACIMA DE 58 HA, MAIS 
DE 4 HA DE PASTOS FORMADOS. SEM 
TROCA DE DIA, COM PERMANENTE OU 
TEMPORARIO. 
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PRODUTORES COM IDADE ENTRE 
38 E 62 ANOS. 

L MAO-DE-OBRA FAMILIAR DE 1.5 A 6 , 
DE 4 A 10 DEPENDENTES. DE 1 A 15 
UA, SEM VENDA DE LEITE, AREA 
TOTAL ENTRE 7 E 30 HA. SEM 
PERMANENTE. SEM TRATOR. 

MAO-DE-OBRA FAMILIAR ENTRE 3 E 10 
UTH, DE 4 A 10 DEPENDENTES. ENTRE 
9 E 45 UA, PRODUCAO DE LEITE PARA 
CONSUMO OU PARA VENDA ABAIXO DE 
20000 L/ANO, AREA TOTAL MAIOR QUE 
20 HA. SEM PERMANENTE. 

ENTRE 2 E 5 UTH FAMILIAR, DE 3 A 
10 DEPENDENTES. DE 6 A 30 UA, 
PRODUCAO DE LEITE PARA VENDA 
ABAIXO DE 10000 L/ANO, AREA TOTAL 
DE 10 A 70 HA,MENOS DE 30 HA DE 
PASTOS FORMADOS, ENTRE 1 E 20 HA 
DE CULTURAS. SEM TRATOR, SEM 
PERMANENTE. 

ENTRE 1 E 3 UTH FAMILIAR, E ENTRE 
2 E 8 DEPENDENTES. DE 11 A 40 UA, 
LEITE PARA VENDA ENTRE 4000 E 
21000 L/ANO. AREA TOTAL ENTRE 20 
E 85 HA, AREA DE CULTURAS ABAIXO 
DE 20 E ACIMA DE 2 HA, ENTRE 10 E 
55 HA PASTOS FORMADOS. SEM 
TRATOR, SEM PERMANENTE. 

NÚMERO DE DEPENDENTE DE 3 A 10. 
DE 15 A 60 UA, PRODUCAO DE LEITE 
PARA VENDA ACIMA DE 8000 L/ANO, 
AREA TOTAL ACIMA DE 38 HA, AREA 
DE CULTURAS E DE PASTOS FORMADOS 
ACIMA DE 1 HA. SEM PERMANENTE. 

MAO-DE-OBRA FAMILIAR DE 1 A 3.5. 
MAIS DE 28 UA, PRODUCAO DE LEITE 
PARA VENDA ACIMA DE 13000 L/ANO, 
AREA TOTAL ACIMA DE 58 HA, MAIS 
DE 4 HA DE PASTOS FORMADOS. SEM 
TROCA DE DIA, COM PERMANENTE OU 
TEMPORARIO. 

87 

Ib 

Ic 

IIb 

IIc 

IV 

V 


